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SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE 
SAÚDE CANSOU 
E PREPARA SAÍDA 
DO CARGO

4. RODA VIVA

5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL 

MICARLA 
AGORA É UM 
CASO FEDERAL 
Juiz José Armando Ponte 
encaminha à Justiça Federal 
denúncia sigilosa contra a 
ex-prefeita Micarla de Sousa, 
alegando que caso não é de 
competência estadual por 
envolver recursos federais. 

/ JUSTIÇA / TRE NÃO PUBLICA ACÓRDÃO COM 
DECISÃO DE AFASTAMENTO CONTRA ROSALBA 
CIARLINI, QUE PERMANECE GOVERNADORA E GANHA 
TEMPO PARA TENTAR REVERTER PENA NO TSE 

CASSAÇÃO 
ADIADA

Rodadas 
de negócios 
abrem Feira da 
Indústria

10. ECONOMIA

I Feira Potiguar da Indústria, 
promovida pela Fiern, começa 
com rodadas de negócios que 
encurtam caminho entre os micro 
e pequenos empresários e possíveis 
compradores; e possibilitam 
aprendizado para eventos maiores. 

 ▶ Micarla de Sousa, acusada de peculato

 ▶ Gustavo Carvalho, volta por aclamação

FÁBIO CORTEZ / NJ

PRESIDENTE 
NO ANO DO 
CENTENÁRIO

ABC RENOVA 
COM SOMÁLIA 
PARA 2014 

Deputado Gustavo Carvalho volta 
à presidência do América, sem 
disputa, e anuncia  comissão para 
organizar o centenário do clube.   

Direção alvinegra anuncia 
renovação com o volante para a 
próxima temporada. Intenção é 
manter a base do time.

14. ESPORTES 14. ESPORTES

 ▶ Rosalba continua no cargo e retoma hoje agenda administrativa. Se decisão do TRE for publicada amanhã, o vice-governador Robinson Faria poderá assumir, caso a Assembleia lhe emposse

 ▶ O economista Ricardo Amorim foi o palestrante de abertura e destacou as vantagens do RN na área de extrativismo e petróleo    

2. ÚLTIMAS

BESTAS FAZEM 
ATO CONTRA 
PROMOTORES 
Sitoparn promove hoje novo ato, 
no Centro, criticando postura do 
Ministério Público com relação a 
protesto que parou Natal.  

WWW.IVANCABRAL.COM

9. CIDADES

PROTESTO SERÁ 
DUPLAMENTE 
INVESTIGADO 
Dois delegados vão abrir 
inquéritos para apurar supostos 
crimes  promovidos no protesto 
de alternativos que prejudicou 
milhares de natalenses, quarta-
feira passada.
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Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

SOB PRESSÃO DE congressistas, 
o Supremo Tribunal Federal 
começou a julgar ontem 
ação que pode reformular o 
modo como as campanhas 
eleitorais são feitas no Brasil. 

Dois dos 11 ministros 
da corte votaram a favor 
de que as empresas, as 
grandes fi nanciadoras das 
campanhas, sejam proibidas 
de doar para candidatos e 
partidos. 

Após os votos do relator 
da ação, Luiz Fux, e do 
presidente do STF, Joaquim 
Barbosa, o julgamento foi 
suspenso e voltará à pauta 
do plenário hoje, quando 
pelo menos o ministro Dias 
Toff oli, que também deve 
considerar o fi nanciamento 
inconstitucional, fará sua 
manifestação. 

Não está claro se os 
outros ministros também 
votarão hoje, uma vez que 
o ministro Teori Zavascki já 
anunciou que pedirá vista do 
processo, o que deve arrastar 
a conclusão do julgamento 
para o ano que vem. 

A ação que pretende 
declarar inconstitucional 
as doações de empresas foi 
proposta pela OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) 
e enfrenta resistência no 
Congresso, para quem o 
STF tem ultrapassado suas 
atribuições e assumido papel 
de legislador. 

FOLHAPRESS

O PROCURADOR MILTON 
Jordão do STJD (Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva) pediu a 
retirada de quatro 
pontos do Flamengo pela 
escalação irregular do 
lateral esquerdo André 
Santos no jogo contra o 
Cruzeiro, realizado no 
último sábado. 

De acordo com a 
denúncia de Jordão, André 
Santos estava suspenso 
devido à expulsão na 
segunda partida da fi nal 
da Copa do Brasil, contra o 
Atlético-PR. 

Como a Copa do Brasil 
acabou, o jogador deveria 
cumprir suspensão no 
Campeonato Brasileiro. 
Mas apenas após a 
comunicação da CBF 
acerca da data em que 
a punição deveria ser 
cumprida. 

Assim como Héverton, 
da Portuguesa, escalado na 
partida contra o Grêmio, 
André Santos foi julgado na 
sexta-feira. No dia seguinte, 
ele jogou pelo Flamengo no 
empate contra o campeão 
Cruzeiro, por 1 a 1, no 
Maracanã. 

O Flamengo alega que 
escalou o lateral porque 
Santos fi cou de fora do 
jogo seguinte da fi nal 
(diante do Vitória). 

Para o procurador, a 
punição conta somente 
em competições diferentes 
depois da realização do 
julgamento. 

“O Flamengo deixou 
ele de fora do jogo do 
Vitória porque quis. São 
competições diferentes 
e não há suspensão 
automática. Nesse caso, 
o Flamengo deveria ter 
esperado a comunicação”, 
afi rmou Paulo Schmitt, 
também procurador do 
STJD. 

Caso seja punido, 
o Flamengo não será 
rebaixado porque a 
Portuguesa entrará no seu 
lugar. O time da Gávea 
encerrou o Brasileiro na 
11ª colocação, com 49 
pontos. 

Se perder os quatro 
pontos - três de punição e 
um obtido no campo -, os 
cariocas vão fi car com 45 
pontos. 

VASCO 
O Vasco entrou 

ontem com um pedido de 
impugnação da derrota 
para o Atlético-PR, no 
domingo, em Joinville. 

O clube alega que 
o Regulamento Geral 
das Competições da 
CBF foi desrespeitado. 
No domingo, a partida 
foi interrompida por 73 
minutos após torcedores 
dos dois clubes brigarem 
nas arquibancadas do 
estádio, quando o limite é 
de uma hora. 

No pedido, o Vasco 
argumenta que o time não 
tinha condições de voltar a 
campo, mas foi ameaçado 
pelo árbitro Ricardo 
Marques Ribeiro. 

Depois de tentar 
impugnar o resultado do 
jogo, os advogados do 
Vasco vão tentar receber os 
três pontos para deixar a 
zona de rebaixamento. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Fazenda, 
Guido Mantega, disse ontem 
que o governo deve adiar a 
obrigatoriedade de novos 
itens de segurança em 100% 
dos carros vendidos no país 
que começaria a valer em 
2014. 

Hoje, itens como air bag 
frontal duplo e freio ABS 
estão presentes em 60% 
dos carros novos, segundo 
Mantega. Com a extensão 
dos itens para toda a 
frota, os preços dos carros 
subiriam. 

“Estamos preocupados 
com o impacto disso no 
carro, eleva o preço em R$ 
1.000 a R$ 1,5 mil”, disse 
ao chegar ao Ministério da 
Fazenda. 

Segundo Mantega, 
o governo estuda tornar 
gradual a extensão dos itens 
a 100% dos carros novos e 
um ou dois anos. 

“Nós estamos estudando 
o que fazer com isso. 
Possivelmente, nós vamos 
adiar a entrada em vigor. 
Provavelmente, nós vamos 
diferir isso em um ou dois 
anos”, acrescentou. 

A indústria mostrava 
preocupação com a 
coincidência da entrada em 
vigor dos novos itens e a 
retomada do IPI no ano que 
vem. Ambas trazem impacto 
no preço do carro e poderiam 
acentuar a tendência de 
desaceleração nas vendas 
esperada para 2014. 

PROIBIÇÃO DE 
DOAÇÕES DE 
EMPRESAS JÁ 
TEM DOIS VOTOS

FLAMENGO E 
PORTUGUESA 
PODEM PERDER 
4 PONTOS

GOVERNO DEVE 
ADIAR EXIGÊNCIA 
DE ITENS DE 
SEGURANÇA

/ STF-ELEIÇÕES // BRASILEIRÃO /

/ CARROS /

EVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL 
/ ECONOMIA /  I FEIRA DA INDÚSTRIA POTIGUAR MOVIMENTA O SETOR NO 
CENTRO DE CONVENÇÕES DE NATAL; EVENTO PREPARA O EMPREENDEDOR 
LOCAL COM PALESTRAS E RODADAS DE NEGÓCIOS, ALÉM DE EXPOSIÇÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

COM O AUDITÓRIO do Centro de 
Convenções lotado, foi aberta 
ontem a I Feira Potiguar da In-
dústria, tendo como o objetivo 
maior de preparar o empresá-
rio local para eventos do mesmo 
tipo em outros estados. A progra-
mação vai até amanhã e será per-
meada de palestras, além de con-
tar com 75 stands e rodadas de 
negócios. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), entidade organiza-
dora do evento, Amaro Sales, fa-
lou que a feira é “resultado de um 
sonho de 10 anos”, ou seja, existe 
a sua vontade de realizá-la desde 
quando ele ocupava outras fun-
ções na organização.  

“De certo modo, a feira fun-
ciona como um ambiente de 
preparação do empresário local 
para eventos do mesmo tipo fora 
do Rio Grande do Norte. Recebi 
muitos pedidos nesse sentido, 
pois os convites para eles parti-
ciparem tinham sido feitos”, afi r-
mou o presidente Amaro Sales. 

Sobre o ambiente de negó-

cios na atualidade, Sales disse 
que o desafi o de conseguir pros-
perar nos negócios é constan-
te e a indústria particularmente 
vem se desdobrando para avan-
çar nesse cenário. “A luta é diá-
ria. Crédito, câmbio e desaque-
cimento da economia são ques-
tões que sempre estão no nosso 
radar. O desafi o é estar minima-
mente preparado para não ser 
pego de surpresa por um desses 
aspectos da economia”, afi rmou. 

As rodadas de negócios do 
evento são uma parceria com 

o Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae). O presidente do conse-
lho deliberativo da entidade, Sil-
vio Bezerra, enalteceu a iniciati-
va da Fiern de organizar o even-
to, além da decisão de liderar o 
Mais RN, programa feito em par-
ceria com a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) com o objetivo de reunir 
a maior quantidade de informa-
ções relevantes sobre a econo-
mia potiguar, servindo assim de 
orientador para as iniciativas de 

empresários interessados em in-
vestir aqui. 

O primeiro palestrante da fei-
ra, o economista Ricardo Amo-
rim, disse que esse tipo de inicia-
tiva é fundamental para fornecer 
ao empresário um elemento bási-
co na tomada de decisão: a infor-
mação e a análise de qualidade.

“Na medida em que um em-
preendedor tem informações re-
levantes sobre a economia em 
geral ou um setor específi co, ele 
irá investir com muito mais con-
vicção”, disse Amorim. Ele profe-
riu a palestra “Oportunidades e 
Desafi os da Indústria”. 

Hoje, às 20h, a Família Schur-
mann dará a palestra “Estraté-
gias e inovação a bordo de um 
veleiro”. 

Amanhã, no mesmo horário é 
o dia da empreendedora Bel Pes-
ce, criadora do aplicativo de fi -
nanças pessoais Lemon e conhe-
cida como “A menina do Vale”, 
uma referência ao Vale do Silício, 
na Califórnia (EUA). Ela vai falar 
sobre a sua experiência em tra-
balhar na Microsoft e no Google. 

 ▶ Presidente da Fiern, Amaro Sales, abre evento no Centro de Convenções
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Permissionários vão fazer protesto 
indoor contra ‘criminalização’

Alianças estaduais terão que 
passar pelo diretório nacional

/ TRANSPORTES /

/ PT /

FOLHAPRESS

TODAS AS COLIGAÇÕES estaduais 
do PT formadas para as eleições 
do ano que vem terão que ser 
aprovadas pelo diretório nacio-
nal do partido antes de serem 
registradas ofi cialmente. Des-
sa forma, as eleições nos esta-
dos terão que seguir a estratégia 
nacional.

Em tese, a cúpula do parti-

do poderá impor sua vontade 
sobre decisões estaduais. A me-
dida foi incluída em uma reso-
lução aprovada ontem em uma 
reunião do diretório nacional 
em Brasília. O documento afi r-
ma que uma chapa só poderá 
se registrar na Justiça Eleitoral, 
“após a devida aprovação pela 
direção nacional”. Em outro do-
cumento com as diretrizes do 
partido para as eleições do ano 

que vem, afi rma-se também que 
a presidente Dilma Rousseff  po-
derá dar a palavra fi nal sobre to-
das as coligações estaduais.

A resolução também diz que 
os diretórios estaduais serão 
orientados para que as coliga-
ções atendam às diretrizes so-
bre tática eleitoral e política de 
alianças a serem aprovadas para 
as eleições de 2014.

Segundo o novo secretário-

-geral do partido, o deputado fe-
deral licenciado Geraldo Mage-
la (DF), a sigla priorizará o diálo-
go, mas esclarece que os estados 
deverão seguir o plano nacional 
do PT. “Ninguém vai impor nada 
de cima para baixo. Mas o que os 
estados precisam ter claro é que 
o partido precisa estar em sin-
tonia, em uma lógica nacional 
para a reeleição [da presidente 
Dilma Rousseff ]”, explicou.

OS PERMISSIONÁRIOS DO sistema 
alternativo de transporte públi-
co vão realizar um ato contra o 
que chamam de “criminalização 
dos movimentos sociais”, a par-
tir das 16h, na sede do Sindicato 
da Polícia Civil (Sinpol), na subi-
da da Avenida Rio Branco. A reu-
nião é uma resposta à atuação do 
Ministério Público, que recomen-
dou à Prefeitura e autoridades po-
liciais a investigação e punição dos 
responsáveis pelo protesto no dia 
4 de novembro, quando as princi-
pais vias de Natal fi caram bloque-
adas por vans e micro-ônibus.  

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores do 
Transporte Alternativo de Na-
tal (Sitoparn), Nivaldo Andrade, o 

ato vai acontecer somente dentro 
da sede do Sinpol, sem nenhuma 
passeata ou outra manifestação 
nas ruas da cidade. 

“Será um encontro com ou-
tros sindicalistas, partidos polí-
ticos e outros participantes dos 
movimentos sociais para esclare-
cer o que estamos fazendo e evi-
tar a criminalização protagoniza-
da pelo Ministério Público”, falou 
Andrade. 

Ele diz “ter consciência” dos 
transtornos que os permissioná-
rios causaram na quarta-feira fei-
ra da semana passada, quando 
avenidas como a Bernardo Vieira 
e Prudente de Morais foram blo-
queadas pelos micro-ônibus alter-
nativos causando um dos maiores 

engarrafamentos da história da ci-
dade, tolhendo o direito de ir e vir 
dos cidadãos e causando prejuízos 
econômicos, como o caso de Josi-
naldo Alberto da Silva, que per-
deu o emprego por não ter chega-
do a tempo ao seu primeiro dia de 
trabalho. 

Andrade alega que a Prefeitu-
ra de Natal não vem cumprindo a 
promessa de regulamentar o setor 
do transporte público, especifi ca-
mente na implantação do chama-
do “bilhete único”, que unifi caria 
vendas de passagens tanto para 
os ônibus quanto para os alterna-
tivos. “Estamos brigando não só 
pelos nossos interesses, mas por 
uma medida que vai benefi ciar 
toda a sociedade”, argumenta.  ▶ Sitoparn parou a cidade, quarta (04)
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Editor 

Viktor Vidal

Em nota, o Ministério 
Público Eleitoral, referendou a 
decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral. O órgão ministerial 
considerou ter havido prática 
de conduta vedada pela 
governadora Rosalba Ciarlini. 
“Ela se utilizou da máquina 
pública estadual na campanha 
municipal de Mossoró, em 
2012, em benefício da então 
candidata Cláudia Regina e 
seu vice, Wellington Carvalho”. 
Ambos foram cassados pela 
Justiça Eleitoral oito vezes e 
estão afastados do Executivo 
Municipal mossoroense desde 
o dia 5 de dezembro. 

O parecer do Ministério 
Público Eleitoral, assinado 
pelo procurador Regional 
Eleitoral, Paulo Sérgio Rocha, 
reforçou que a conduta vedada 
praticada pela governadora 
a submete à decretação 
de sua inelegibilidade. O 
NOVO JORNAL tentou 
contato com o procurador 
eleitoral, mas a assessoria 
de imprensa informou que o 
posicionamento da instituição 
seria repassado somente pela 
nota disponível no portal 
da internet. O objetivo era 
questionar quanto ao pedido 
de cassação de Rosalba 
Ciarlini. 

 De forma intempestiva, o 
parecer do procurador Paulo 
Sérgio Rocha apontou que 
o recurso da governadora à 
decisão da primeira instância, 
que condenou Rosalba 
Ciarlini, Cláudia Regina e 
Wellington Carvalho, foi 
interposto fora do prazo legal. 
Tal entendimento foi acatado 
pelos juízes do Tribunal 
Regional Eleitoral. 

O professor da disciplina de 
Direito Eleitoral da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Juliano Homem de Si-
queira, que também é presidente 
municipal do PT, analisou a cassa-
ção da governadora Rosalba Ciar-
lini e ressaltou surpresa com o re-
sultado da votação do Pleno do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE/
RN). “Eu estava acompanhando 
o processo num nível: o da cam-
panha eleitoral de Mossoró em 
2012”, comentou. Ele disse que tal 
nível levaria à condenação da go-

vernadora ao pagamento de mul-
ta e à inelegibilidade pelos próxi-
mos oito anos. Quanto à cassação, 
o processo seria outro. 

“A cassação do mandato não 
estava posto no processo. Me cau-
sou espanto. Com isso, criou-se 
uma controvérsia jurídica”, anali-
sou o jurista. Juliano Homem de Si-
queira destacou que alguns ques-
tionamentos fi caram sem respos-
tas, tais como: o motivo pelo qual 
o julgamento da cassação ocorreu 
no âmbito da Justiça Eleitoral e não 
no da Corte Estadual de Justiça. 
“Foi uma decisão radical. Radical 
no sentido de criar uma nova reali-
dade. Há uma interpretação jurídi-
ca complexa neste caso”, asseverou 
o professor universitário.

Ele citou como exemplo o caso 
da ex-prefeita de Natal, Micarla de 

Sousa, que foi afastada do Palácio 
Felipe Camarão sem antes ter um 
pedido de impeachment apreciado 
pela Câmara de Vereadores. “O im-
peachment de Micarla não foi vo-
tado pela Câmara. Ela foi afastada 
pelo Ministério Público Estadual”, 
destacou. Ele argumentou, ainda, 
que os poderes Legislativo e Judici-
ário vivem uma fase de harmonia e 
reparação no Rio Grande do Norte, 
mas fez uma ressalva: “Há uma cla-
ra hegemonia do Poder Judiciário”. 

 Quanto ao curso processual 
que resultou na cassação de Ro-
salba Ciarlini, o jurista disse que 
houve uma “inlouvação” duran-
te o processo de votação e que os 
“casuísmos” devem ser evitados. 
“A cassação não está muito clara. 
Por quais motivos o vice-gover-
nador não foi cassado também? 

Afi nal de contas, ele foi eleito pe-
los mesmos votos que elegeram a 
governadora”, questionou Juliano 
Homem de Siqueira. Assumindo o 
cargo, o jurista aponta que Robin-
son Faria passa a ser um “fortíssi-
mo” candidato ao pleito estadual 
de 2014, pois estará com a máqui-
na administrativa sob sua batuta.

O jurista relembrou que a cas-
sação foi uma nova proposição 
que surgiu ao longo da apreciação 
do processo, que não foi objeto de 
discussão anterior. “A aplicação da 
multa e a inelegibilidade eram o 
que compunham o processo. Por 
isso que afi rmo que o voto do rela-
tor foi o mais coerente”, enfatizou. 
O juiz federal relator do processo, 
Marco Bruno Miranda Clementi-
no, foi voto vencido ao defender a 
“não-cassação” da governadora. 

“É ilegítimo falar em erro. Hou-
ve uma divergência”. Foi desta for-
ma que o juiz federal Marco Bru-
no Miranda Clementino, relator do 
processo que culminou na cassa-
ção da governadora Rosalba Ciar-
lini, avaliou o resultado da votação 
que a afastou da chefi a do Executi-
vo Estadual. Além de não compor 
a peça jurídica apreciada na terça-
-feira passada pelo Pleno do Tribu-

nal Regional Eleitoral (TRE/RN), 
o pedido de cassação deveria ser 
analisado pela Justiça Estadual, a 
partir de uma denúncia de impro-
bidade administrativa impetrada 
pelo MP. “Ela não participou, como 
candidata, da eleição que estáva-
mos analisando, para a Prefeitura 
de Mossoró em 2012”, comentou 
o juiz. Ele esclareceu que, por isto, 
discorda do pedido de cassação.

Apesar do crime de improbida-
de administrativa, segundo o rela-
tor, ter sido confi gurado com o uso 
da aeronave estadual para fi ns po-
líticos, com a desculpa de cumpri-
mento de agenda administrativa 
em Mossoró, ele não poderia opi-
nar pelo afastamento no relató-
rio fi nal. “Eu discordo da cassação. 
Tal pedido era inviável. Eu apre-
ciei a aplicação da multa e da pena 

de inelegibilidade. Para estes dois 
pontos existiam provas sufi cientes 
para fundamentar meu voto. Na 
minha visão há um ato de impro-
bidade, mas eu não poderia pedir 
o afastamento”, ressaltou o jurista. 

Mesmo discordando da deci-
são do Pleno, Marco Bruno avaliou 
que as divergências em votações 
polêmicas são comuns e o “Direi-
to é suscetível de interpretações”. 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) permanece no cargo da 
chefi a do executivo estadual. A 
edição de hoje do Diário de Justi-
ça do Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN) não traz o acór-
dão com a decisão do afastamen-
to dela, dando mais tempo para 
que a defesa de Rosalba trabalhe 
para garanti-la no cargo.

A publicação do acórdão é o 
meio pelo qual ela seria retirada 
do cargo, com a consequente pos-
se do vice-governador Robinson 
Faria (PSD) através de ato da As-
sembleia Legislativa do RN.

O documento estava previsto 
para ser publicizado hoje. O acór-
dão reúne todo o resultado do jul-
gamento promovido na terça-fei-
ra passada, contendo os posicio-
namentos dos juízes que resolve-
ram pelo afastamento.

Antecipando-se à publicação 
da decisão do TRE-RN, a defesa de 
Rosalba, representada pelo advo-
gado Felipe Cortez, foi até Brasí-
lia para tentar reverter a situação 
junto ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). 

O acórdão já estava pratica-
mente pronto desde ontem. O 
que restava ser feito para que a 
publicação seja feita no Diário de 
Justiça Eletrônico do TRE-RN era 
a revisão das notas taquigráfi cas 
– registro das falas dos magistra-
dos – tomadas durante a sessão, 
que durou mais de três horas.

Ainda ontem, as notas passa-
ram a ser revisadas pelos magis-
trados da Corte Eleitoral, para se-

rem incluídas na publicação.
O documento traz o resultado 

do julgamento que, por cinco vo-
tos a um, afastou Rosalba do car-
go. Os juízes do TRE-RN aprecia-
ram o caso no qual a governadora 
teria utilizado o avião ofi cial para 
participar da campanha eleitoral 
em Mossoró.

O afastamento foi uma sur-
presa, visto que a expectativa era 
de que a Corte Eleitoral aprecias-
se o caso que trataria da inelegibi-
lidade da governadora.

Diante da situação, a chefe 
do executivo resolveu retomar a 
cumprir sua agenda administrati-
va externa. Há a previsão de que 
Rosalba irá ao interior do estado.

A partir de agora, resta a ex-
pectativa de que o acórdão possa 
ser publicado na edição de ama-
nhã do Diário de Justiça do Tribu-
nal Regional Eleitoral.

Com a confi rmação da divul-
gação do acórdão, o próximo pas-
so no processo de substituição da 
chefi a do executivo estadual é a 
comunicação para a Assembleia 
Legislativa. 

A presidência do Tribunal 
Eleitoral, logo após a publicação 
no Diário de Justiça, enviará um 
ofício para a chefi a do legislativo 
estadual, com o acórdão anexa-
do, comunicando o afastamento. 
E a decisão de empossar Robin-
son Faria nas próximas 24 horas, 

a serem contadas a partir do mo-
mento em que o documento for 
protocolado.

Os deputados serão responsá-
veis por decidir quando será a pos-
se. “Vou reunir a Mesa Diretora da 
casa para decidir sobre como va-
mos fazer, partindo do que man-
da a lei. Não quero me antecipar 
aos fatos. Vamos esperar a comu-
nicação do Tribunal para defi nir”, 
afi rmou Ricardo Motta (Pros), pre-
sidente da Assembleia Legislativa.

Seis deputados fazem parte da 
Mesa Diretora: Gustavo Carvalho 
(Pros), Leonardo Nogueira (DEM), 
Gustavo Fernandes (PMDB), Rai-
mundo Fernandes (Pros), Vivaldo 
Costa (Pros) e George Soares (PR). 

Após defi nir sobre o cumpri-
mento da ordem judicial, a As-
sembleia convida o vice-governa-
dor para a posse, no plenário do 
palácio José Augusto. Apenas após 
a solenidade que Rosalba será, for-
malmente, retirada do cargo.

Caso o ministro responsável 
por julgar o pedido opte por se-
guir o voto do juiz federal Marco 
Bruno Miranda – que foi o úni-
co dos seis votos apresentados 
no julgamento que esteve con-
trário ao afastamento de Rosal-
ba –, o magistrado pode comuni-
car o legislativo imediatamente, 
até mesmo através de um fax en-
caminhado para o presidente da 
Assembleia.

MP REFERENDA 
DECISÃO

RITO DA POSSE

 ▶ 1. Publicação do acórdão 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral no Diário da Justiça 

 ▶ 2. Presidência do TRE 
encaminha ofício, com o 
acórdão anexado, para a 
Assembleia Legislativa

 ▶ 3. A presidência do 
legislativo estadual, a partir do 
horário que a documentação 
for protocolada, terá 24 
horas para empossar o vice-
governador

 ▶ 4. Enquanto a posse não 
acontecer, Rosalba Ciarlini 
segue governadora do estado

 ▶ 5. Os integrantes da Mesa 
Diretora da Assembleia 
(presidente + 6 deputados) 
decidirão sobre o horário da 
posse

 ▶ 6. Caso o Tribunal Superior 
Eleitoral não emita liminar 
garantido Rosalba no cargo, 
os deputados entram em 
contato e convocam Robinson 
Faria para tomar posse

 ▶ 7. A cerimônia deverá 
acontecer no plenário do 
palácio José Augusto. Ricardo 
Motta, presidente da casa, é o 
responsável por dar a posse

RICARDO ARAÚJO
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O SONO DO 

/ CASSAÇÃO /  DOCUMENTO OFICIAL QUE MANDA AFASTAR ROSALBA CIARLINI E DAR POSSE A ROBINSON FARIA 
NO GOVERNO ESTADUAL NÃO É PUBLICADO E GOVERNADORA SEGUE NO COMANDO DO EXECUTIVO

ACÓRDÃO

 ▶ Rosalba retoma agenda administrativa  ▶ Robinson depende do acórdão para ser empossado

EDUARDO MAIA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

PROFESSOR DE 
DIREITO ELEITORAL 
SE DIZ SURPRESO 
COM CASSAÇÃO

PARA RELATOR, CASSAÇÃO 
SÓ NA JUSTIÇA COMUM

 ▶ Juliano Siqueira: espanto ao saber 

da cassação

 ▶ Marco Bruno Miranda é juiz federal 

e foi o único a votar contra cassação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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SECRETÁRIO CANSOU
Antigo militante de um mode-

lo de medicina socializada, o secre-
tário Municipal de Saúde, Cipria-
no Maia, dá sinais de que cansou 
por não ter conseguido conciliar 
as suas convicções com o  exercí-
cio do cargo. Ele teria preparado a 
carta de demissão, decepcionado 
sobretudo com a falta de compro-
misso de setores com os quais ele 
contava para realizar sua missão. 
Mas existe um movimento da “tur-
ma do deixa disso” para que ele re-
considere a posição.

OPÇÃO LIBERAL
DEM apresenta na noite de 

hoje o seu programa nacional de 
rádio e televisão defendendo um 
modelo liberal de governo, com 
críticas às obras paradas do Go-
verno Federal e à alta carga tri-
butária, com destaque para o seu 
presidente, senador José Agripi-
no. Mas aproveita o ensejo para 
apresentar as propostas do seu 
programa.

NOVA POLÍTICA
O Governo Federal defi ne uma 

nova política para o transporte ro-
doviário interestadual de passa-
geiros, adotando um modelo con-
centrador na medida em que as 
concessões serão defi nidas numa 
concorrência, programada para 20 
de janeiro, com a disputa de todas 
as rotas. A vantagem é do concor-
rente que apresentar as menores 
tarifas nas partes menos e mais 
atrativas comercialmente.

PROCURA-SE PADRINHO

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo está 
procurando um padrinho para o 
Parque Bosque das Mangueiras, 
em Lagoa Nova. O padrinho co-
meça patrocinando o projeto de 
recuperação e melhoria do Bos-
que em troca da exposição de sua 
marca. As propostas devem ser 
encaminhadas para a Semurb até 
o dia 20. Durante anos, a UnP cui-
dou do Bosque.

LÓGICA ILÓGICA
Após seis anos de espera sem 

nenhum questionamento de pro-
blemas ambientais, o  Ministério 
Público aparece para recomendar a 
paralisação das obras do Pró-trans-
porte, um mês depois de iniciadas. 
Sem se preocupar com o princípio 
da economicidade.

OS MALES DO ISOLAMENTO
Um ano e um mês depois da 

prefeita constitucional de Natal 
ter sido afastada do cargo, por de-
cisão singular da Justiça, em razão 
de investigações do Ministério 
Público acerca do envolvimento 
dela em atos de improbidade ad-
ministrativa, eis que o Tribunal 
Regional Eleitoral, por cinco vo-
tos a um,  apreciando uma decisão de primeira instância que ha-
via condenado a governadora do Estado a multa e inelegibilidade, 
decide mandar afasta-la do cargo. O entendimento é que, tornada 
inelegível em decisão de segunda instância, a chamada Lei da Ficha 
Limpa determina o afastamento do governante.

É uma decisão surpreendente que tem provocado nos meios 
jurídicos vibrantes reações contrárias e discretas opiniões favorá-
veis, embora estes a coloque como uma questão de hermenêutica,  
ou seja de interpretação da legislação pelos juízes, mesmo não ha-
vendo ainda uma jurisprudência defi nida sobre o assunto.

Certamente este não é o espaço para discussão da matéria ju-
rídica que determinou um importante fato político e nos remete a 
primeira cassação da prefeita da Capital do Estado, que só foi for-
malmente denunciada um ano depois de seu afastamento, assim 
mesmo depois da cobrança pública feita por este NOVO JORNAL. 
Quando foi afastada, Micarla não teve uma só voz em defesa do seu 
mandato popular, nem mesmo do seu partido, o Partido Verde. So-
zinha, ela não teve como se defender.

Por maior que seja o isolamento político da governadora Rosal-
ba Ciarlini, a classe política não se omitiu no seu afastamento. Os 
presidentes de dois importantes partidos colocaram suas posições 
de imediato:

1 – O presidente do partido da Governadora, o senador José 
Agripino, apressou-se em colocar a sua e a posição do partido: “De-
cisões judiciais devem ser cumpridas. Mas elas não são infalíveis. 
Existem instâncias e recursos” e anunciou a disposição do DEM em 
não faltar – “no que possa” -  à sua correligionária “em cuja probi-
dade sempre confi ou”. Por estas palavras, Rosalba conta com o seu 
partido para defender seu mandato.

2 – O presidente do maior partido do Estado, o PMDB, depu-
tado Henrique Alves, mesmo tendo deixado o Governo, assim se 
posicionou sobre o problema: “Reconheço e respeito a decisão da 
Justiça, mas nesse momento difícil que o Estado enfrenta, conside-
ro que o resultado fi nal da medida não foi bom para o Rio Grande 
do Norte, sobretudo nesta hora de crise.” O presidente da Câmara 
Federal, não tendo sido enfático, demonstrou que o afastamento da 
governadora não é a solução política que deseja.

Na junção desses dois fatos dá para entender que um novo jogo 
começa a ser jogado ao lado das providências jurídicas já anun-
ciadas, transferindo a decisão para o Tribunal Superior Eleitoral. O 
inesperado da decisão do nosso TRE cria condições para tirar a go-
vernadora do Estado do seu isolamento político (o que não pode ser 
confundido com nenhum compromisso eleitoral), numa hora em 
que não interessa a classe política uma ruptura no chamado “status 
quo”, bem diferente da situação vivenciada em Natal há um ano e 
um mês, quando a prefeita cassada não conseguiu reunir nem mes-
mo os integrantes do seu secretariado para esboçar uma defesa. É 
preciso entender que a decisão da Justiça Eleitoral termina mudan-
do completamente o quadro eleitoral, transformando o vice-gover-
nador Robinson Faria, único com uma candidatura posta, em forte 
concorrente ao Governo, até aqui sem ter contabilizado qualquer 
apoio fora do seu próprio partido.

 ▶ Há 65 anos, completados hoje, o Rio 
Grande do Norte vivia uma comoção com 
a morte do seu maior empresário, João 
Severiano da Câmara, maior expressão 
do ciclo do algodão.

 ▶ No Diário Ofi cial de ontem, um único 
ato assinado pela governadora Rosalba 
Ciarlini: instituindo o Plano Estadual do 
Livro e Leitura.

 ▶ Roda Viva errou: no dia da entrega dos 
lances vencedores, noticiou a realização 
do Leilão do Detran já acontecido.

 ▶ Cyrela Plano & Plano promove 
coquetel hoje para marcar um 
lançamento imobiliário: “In Mare Bali”.

 ▶ “40 anos de memória”, fi lme 
realizado pela equipe de comunicação da 
Ufresa, será exibido hoje no 1º Encontro 

Regional de Narrativas (Auto) Biográfi cas, 
na UFRN.

 ▶ Há 360 anos completou-se a rendição 
incondicional da guarnição do Forte dos 
Reis Magos aos invasores holandeses 
comandados por Matias Van Keulen.

 ▶ A governador Rosalba Ciarlini 
tinha programado a ida hoje para o 
encerramento da novena de Santa Luzia 

em Mossoró e amanhã participar da 
procissão de Santa Luzia.

 ▶ Completa 100 anos hoje da criação 
do Brasão de Armas do Município de 
Mossoró.

 ▶ Em razão da decisão do TRE, a 
programação de 96º aniversário do Corpo 
de Bombeiros, programada para ontem 
foi adiada.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO, DIONÍSIO GOMES, SOBRE A 
PROPOSTA DE EXTINGUIR DUAS SECRETARIAS, 156 CARGOS COMISSIONADOS E 136 
FUNÇÕES GRATIFICADAS NA REFORMA ADMINISTRATIVA DA PREFEITURA DE NATAL

Todas as extinções não 
acarretarão redução nos 
serviços à população”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reforma para melhor
A Falconi Consultoria apresentou na Câmara Municipal de Na-

tal uma proposta de economia para a Prefeitura de Natal que pode 
gerar redução de gastos na ordem de R$ 9,5 milhões ao ano; ou R$ 
28,5 milhões até 2017, quando chega ao fi m o mandato para o qual 
foi eleito o atual prefeito da cidade, Carlos Eduardo Alves. A pro-
posta consiste em, basicamente, extinguir as secretarias da Mu-
lher (Semul) e de Relações Interinstitucionais (Serig); acabar com 
a Alimentar (Empresa de Fomento e Segurança Alimentar e Nutri-
cional) em 2015; e cortar ainda 156 cargos comissionados (de dife-
rentes secretarias) mais outras 136 funções gratifi cadas, proibin-
do a incorporação de cargos comissionados e funções gratifi cadas.

A Consultoria estruturou sua proposta de forma a impedir que 
essas extinções comprometam o serviço público nas áreas afeta-
das. Há ainda um ganho: a Fundação Capitania das Artes vai se tor-
nar Secretaria de Cultura. O que há muito é esperado pela classe ar-
tística. A proposta ainda passará pelo crivo do prefeito, que vai di-
zer se aceita ou não tudo o que está proposto. Na primeira apresen-
tação, feita na Câmara de Vereadores, as mudanças não agradaram 
alguns parlamentares. O “x” da questão são as extinções de secre-
tarias ligadas a jovens e mulheres. Alegam que isso pode represen-
tar um retrocesso nas políticas públicas para esses públicos. O que, 
sob certa ótica, faz sentido. Mas o fato é que está sendo apresenta-
do uma proposta que, a princípio, aposta na modernização da má-
quina pública. A discussão da reforma administrativa não pode ser 
pautada pelo que trará de benefícios a minorias; mas sim os be-
nefícios à maioria, composta de jovens, negros, brancos, homens, 
mulheres, estudantes, garis, enfi m, moradores da capital do Estado 
que aguardam há muito que a cidade dê um passo à frente no que 
diz respeito a desenvolvimento urbano e social. Não se pode frear a 
proposta simplesmente por questões ideológicas ou motivos pes-
soais e/ou eleitorais.

Há ainda outro aspecto que precisa ser levado em conta: to-
das as vezes que são criados cargos e funções, todos esperneiam. 
Na última reforma administrativa, por exemplo, promovida na ges-
tão anterior, mudaram-se nomes e funções; e os gastos só fi zeram 
crescer. Agora, uma proposta que não propõe a redução pela redu-
ção, mas sim pela efi ciência. É preciso ter cautela nesse momento 
para não cessar uma iniciativa que, além de redução de gastos, po-
derá sim tornar (também) mais efi ciente a prestação de serviços 
para todos. Da parte da Prefeitura também é exigida a cautela para 
que essa reforma não seja apenas uma reforma tecnicista, sem ga-
rantia de efi ciência administrativa. A população aguarda resulta-
dos positivos, tanto da Prefeitura quanto dos vereadores.

Editorial

Só o futuro dirá
Neste momento de instabilidade política, de sentenças e 

disputas judiciais, de tramas e sutilezas venenosas que podem 
comprometer o futuro próximo já não mais promissor do Rio 
Grande do Norte, debilitado no seu orçamento e sem projeto 
consistente de desenvolvimento que possa reverter em curto 
prazo o quadro que desponta sombrio, neste momento, pois, 
quando os caciques da aldeia arremessam suas peças no ta-
buleiro do xadrez - torres, bispos, cavalos e peões ameaçando 
a dama-, nem tudo simplesmente está perdido como parece. 

Enquanto os homens da beca e da toga desenvolvem o ofí-
cio da magistratura de acordo com o senso que entendem por 
justiça - fora dos autos, fora do mundo! – e os acórdãos são pa-
ridos nos meandros dos tribunais, deixando em estado de aler-
ta os gestores responsáveis pela administração pública, a classe 
empresarial potiguar enseja voos que visam driblar os lampe-
jos de crise suscitada pela ameaça de recrudescimento da in-
fl ação e  aumento das taxas de juros.

A Feira Potiguar da Indústria, realizada desde ontem no Cen-
tro de Convenções de Natal, reúne até sexta-feira algumas das 
principais lideranças do segmento empresarial do Rio Grande do 
Norte com a expectativa de movimentar até R$ 15 milhões em 
rodadas de negócios, um alento para o segmento que precisa en-
contrar seus próprios meios para aumentar a produção e locali-
zar mercado interno e externo para as suas demandas.

Setenta e cinco empresas estão expondo suas marcas e lan-
çamentos, a exemplo dos setores de alimento, pescado, grani-
to e cerâmica, entre outros que aderiram ao convite da Fede-
ração da Indústria do Rio Grande do Norte (Fiern), promotora 
da primeira edição do evento anunciado para integrar o calen-
dário anual das atividades dos industriais estabelecidos nes-
tas paragens. 

Enquanto as cartas vão sendo lançadas sobre a mesa e os 
jogadores ensaiam suas apostas e seus blefes para 2014, perío-
do de Copa do Mundo e de campanha eleitoral, envolvendo no 
primeiro caso a torcida unida por uma seleção e no outro a cla-
que dividida por times rivais, possibilitando até mesmos con-
frontos na assistência como ocorreu na partida do último do-
mingo, a classe artística potiguar protagoniza os espetáculos 
de fi nal de ano celebrando a criatividade e o nascimento do 
menino Jesus.   

A partir de hoje e até sábado, na árvore de Mirassol, Zona 
Sul, e na área externa do Ginásio Nélio Dias, Zona Norte, serão 
apresentados os autos natalinos “A Estrada ou o Milagre da Fé” 
e “Encruzilhada do Mundo ou sobre a Areia e o Vento”, respec-
tivamente, nos lembrando a todos que, apesar das urdiduras 
do momento, legítimas ou não, o tempo é de confraternização.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

HISTÓRIA BEM CONTADA
Para contar seus 40 anos de his-

tória no Rio Grande do Norte, o Se-
brae publicou um livro-álbum, im-
presso na Gráfi ca Santa Marta, 
com edição de Adriano de Souza e 
Flávia Assaf; reportagens de Ever-
ton Dantas e Rosilene Pereira; foto-
grafi as de Morais Neto e Giovanni 
Sérgio;  pesquisa de Cristiana Ros-
si, Reginaldo Carlos de Melo e Lu-
cas Rodrigues. Designer gráfi co de 
George Benévolo e diagramação e 
Lariza Cavalcante. Uma belíssima 
publicação que termina contando 
a história recente do empreende-
dorismo no RN.

PAPAI NOEL
O Papai Noel dos Correios, 

que recebe cartas de crianças pe-
dindo presente e convoca pesso-
as a atenderem os pedidos, come-
ça sua jornada hoje atendendo os 
alunos da Escola Jean Mermoz, no 
bairro Bom Pastor.

HORA DA DEFESA
A defesa da governadora Ro-

salba Ciarlini, no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, será feita pelo advo-
gado Fernandes Neves, ex-minis-
tro daquela Corte, que coordenou 
sua defesa quando o seu mandato 
de senadora esteve à perigo. 

CONTRA A GREVE
O ministro Luiz Fux, do Supre-

mo Tribunal Federal, fez um con-
tundente pronunciamento contra 
a greve de funcionários públicos, 
analisando o caso desde o seu co-
meço: “Mas a questão federal, num 
rasgo demagógico, passou a admi-
tir greve do servidor público. En-
tendo que o cidadão paga os sa-
lários do servidor e tem direito à 
continuidade dos serviços essen-
ciais. Foi desatino do constituin-
te, foi talvez tentativa de agradar 
às infl uências que se impuseram  
na Comissão de Sistematização. A 
greve no serviço público não tem a 
menor efi cácia porque só prejudi-
ca aqueles que precisam do servi-
dor, na medida em que se permite 
corte de salários e ponto.”  Enquan-
to isso, quatro sindicatos de fun-
cionários estaduais já defi niram as 
primeiras greves do próximo ano. 

TEMPO DE PLANTAR
Não se acusa o Governo do Es-

tado de pessimismo. Depois de 
três anos de seca, a administração 
estadual está armada para, logo 
nas primeiras chuvas, implemen-
tar o programa Semente Potiguar, 
para aquisição de sementes de mi-
lho, feijão, sorgo, algodão, arroz e 
mamona para atender os peque-
nos agricultores.
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Cruzando os dedos
O Palácio do Planalto monitorou ontem o julgamento no Su-

premo Tribunal Federal sobre doações de empresas para cam-
panhas eleitorais. A expectativa de auxiliares de Dilma Rousse-
ff  é que a regra de proibição do fi nanciamento seja aprovada, 
e a dúvida é se ela valerá já para 2014. A avaliação dos assesso-
res é que a vedação, na prática, favorecerá candidatos que estão 
no poder, como a petista. Os adversários terão menos recursos 
para viabilizar a tarefa de se tornar conhecidos.

VAI QUE COLA 
O governo ainda vai tentar 
“vender” a proibição como fru-
to dos cinco pactos lançados 
por Dilma após os protestos de 
junho. 

OLHO... 
O presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Marco Au-
rélio Mello, indicou os minis-
tros auxiliares que vão fi scali-
zar propaganda antecipada de 
pré-candidatos à Presidência. 

...NA TELA 
Dois são do STJ: os minis-
tros Maria Th ereza e Humber-
to Martins. O terceiro é Ad-
mar Gonzaga, que foi advo-
gado do PSD e hoje é ministro 
substituto. 

AGREGA VALOR 
Eduardo Campos (PSB) falou 
por telefone na terça-feira com 
José Luiz Penna, presidente na-
cional do PV. O presidenciável, 
que busca o apoio dos verdes, 
combinou de conversar com o 
dirigente pessoalmente. 

NOIVADO 
Roberto Freire vai ao Recife na 
segunda-feira para anunciar a 
decisão do PPS de indicar seu 
apoio ao governador pernam-
bucano. Freire quer que o par-
tido ajude a elaborar o progra-
ma de governo de PSB e Rede. 

PONTO FINAL
O presidente do PPS responde 
às críticas feitas por tucanos à 
indicação de apoio a Campos 
em detrimento de Aécio Ne-
ves: “O PPS tem independência 
e faz o que bem entende. Não 
precisamos dar satisfações a 
outros partidos”. 

ALELUIA 1 
O líder do PSB na Câmara, Beto 
Albuquerque (RS), procurou 
deputados da bancada evangé-
lica para negar que Campos, se 
eleito, vai acabar com a imuni-
dade tributária das igrejas. 

ALELUIA 2 
O boato foi difundido nas re-
des sociais a partir de propos-
ta feita por um eleitor no site 
Mudando o Brasil, que recolhe 
ideias para o plano de governo. 

TÁ... 
José Eduardo Cardozo ofereceu 
queixa-crime anteontem no 
Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região contra José Anibal (PS-
DB-SP), por ter utilizado “ex-
pressões injuriosas” sobre ele 
para rebater denúncias de cor-
rupção em licitações de metrô 
do governo de São Paulo. 

...REGISTRADO 
Anibal chamou o ministro da 
Justiça de “vigarista” e o acu-
sou de falsifi car documentos. 
A queixa, a cargo do escritório 
Bottini e Tamasauskas, pede 
condenação criminal do secre-
tário de Energia paulista. 

CHEGA MAIS 
Dilma vai convidar Joaquim 
Barbosa para o coquetel de fi m 
de ano com líderes partidários, 
no Palácio do Alvorada, que 
acontece semana que vem. 

EM TEMPO 
O gesto é interpretado como 
uma tentativa de desfazer o 
mal-estar com o presidente do 
STF, que não foi chamado para 
compor a comitiva brasileira 
no funeral de Nelson Mandela. 

CÉREBRO 
Gilberto Kassab (PSD) incenti-
va, nos bastidores, a aproxima-
ção de PSB e Rede com o pré-
-candidato do PMDB ao gover-
no paulista, Paulo Skaf. O plano 
inclui lançar Walter Feldman 
como vice de Skaf. Tudo para 
atrapalhar a aliança de Geral-
do Alckmin (PSDB) à reeleição. 

LADO B 
Pessebistas que negociam com 
Alckmin já admitem aderir a 
Skaf como opção. O receio é 
que Michel Temer (PMDB) in-
tervenha para evitar dar palan-
que a Eduardo Campos em São 
Paulo. 

VISITA À FOLHA 
Celso Lafer, presidente da Fa-
pesp (Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 
Paulo), visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Car-
los Eduardo Lins da Silva, con-
sultor em Comunicação e ouvi-
dor da Fapesp. 

A nova Executiva do PT quebra 
a lógica do colegiado e retoma o 
hegemonismo que foi a razão das 

nossas crises recentes.

DO DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP), candidato derrotado à 
presidência do partido, sobre o predomínio do campo majoritário 

na nova direção petista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A MÁ EDUCAÇÃO 

Em sessão da Comissão de Constituição e Justiça da Câ-
mara, ontem, Esperidião Amin (PP-SC) se posicionou contra 
a realização de um seminário para debater fi nanciamento de 
campanha. Chico Alencar (PSOL-RJ) brincou: 

- Esperidião, me admira você, católico praticante, ser con-
tra seminário. 

- Só estive por dois anos em seminário, Chico, ainda meni-
no. Não tenho compromisso de ser a favor deles pelo resto da 
vida! - respondeu Amin, rindo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A DENÚNCIA DO Ministério Público 
do RN contra a ex-prefeita de Na-
tal Micarla Araújo por suspeita de 
peculato (desvio de dinheiro pú-
blico) será apreciada pela Justiça 
Federal. 

O juiz estadual José Armando 
Ponte Dias Júnior, da 7ª Vara Cri-
minal, publicou a decisão ontem 
e justifi cou a medida com base na 
origem dos recursos que teriam 
sido desviados. 

A Operação Assepsia identi-
fi cou e apresentou na denúncia, 
que possui 323 páginas, que o di-
nheiro desviado pelo suposto es-
quema montado por servidores 
do município e membros da or-
ganização social Associação Mar-
ca vinha do Fundo Municipal de 
Saúde, que é abastecido através 
de transferências do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Ou seja, se o dinheiro é fede-
ral, quem cuida do caso é a Justi-
ça Federal. Diante da situação, o 
juiz resolveu declarar “incompe-
tência” para decidir sobre a situa-
ção. Até esta altura, o magistrado 
ainda não tinha decidido se aco-
lhia ou não a denúncia do MP-RN.

Micarla de Sousa é suspeita de 
ter participação no suposto esque-
ma de corrupção montado na Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS), 
através da contratação de organi-
zações sociais para gerir unidades 
de saúde na capital potiguar.

As mesmas investigações que 
geraram a denúncia encaminha-
da para a Justiça Federal também 
fi zeram com que Micarla fosse 
afastada pela Justiça Estadual.

Por suspeitas e indícios apre-
sentados pelo MP no ano passa-
do, o desembargador do Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN) Amaury 
de Moura Sobrinho, em outubro 
de 2012, decidiu por retirar a jor-
nalista do palácio Felipe Camarão.

No período, tal qual na denún-
cia apresentada neste ano, os indí-
cios conta a ex-prefeita não foram 
apresentadas ao público. Um ano 
após o afastamento, o desembar-
gador Amaury Moura afi rmou ao 
NOVO JORNAL que julgou o caso 
da melhor forma possível. “O jul-
gamento ali foi eminentemente 
técnico”, disse o magistrado, na 
edição do dia 29 de outubro. 

José Armando Júnior já tinha 
emitido decisão semelhante a de 
ontem em maio deste ano. O juiz 
decidiu que um dos processos re-
sultantes da Operação Assepsia 
seria de competência da Justiça 
Federal, visto que a verba suspeita 
de ter sido desviada viria dos co-
fres do Governo Federal. O proces-
so encontra-se nas mãos do juiz 

federal Walter Nunes Júnior.
A decisão proferida por Ar-

mando nesta quarta-feira ainda 
aponta que a denúncia, que inclui 
a ex-prefeita e mais outras 29 pes-
soas suspeitas de participar do su-
posto esquema, é resultante das 
investigações de apenas um dos 
contratos celebrados entre o mu-
nicípio e a Associação Marca.

O contrato em destaque – Con-
trato de Gestão 002/2010 – é relati-
vo à “operacionalização do geren-
ciamento hospitalar e a execução 
de ações e serviços de saúde nos 
Ambulatórios Médicos Especializa-
dos – AMES”. A contratação da or-
ganização social de origem carioca 
chefi ada pelo médico Tufi  Soares 
Meres foi publicada no Diário Ofi -
cial do Município (DOM) de Natal 
no dia 13 de novembro de 2010.

A denúncia esteve na 7ª Vara 
Criminal desde o fi m de outubro. 
Junto com a denúncia que envolve 
Micarla, o MP-RN ainda entregou 
outras duas peças processuais re-
lativas à mesma investigação; 
uma delas versa sobre corrupção 
ativa e a outra sobre corrupção 
passiva.

Boa parte dos nomes listados 
nas denúncias entregues pela pro-
motoria de defesa do patrimônio 
público já tinham aparecido em 
denúncias anteriores, oriundas da 
investigação da Operação Assep-
sia. São fi guras como o médico Tufi  
Meres, o procurador do município 
Alexandre Magno, o ex-secretário 
de planejamento Antônio Luna e 
Miguel Weber. 

A suspeita de participação de 
Micarla de Sousa no esquema SMS-
-Marca fez com que, em outubro do 
ano passado, a Justiça decidisse, a 
pedido do MP-RN, pelo afastamen-
to da chefe do executivo municipal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UMA QUESTÃO 
DE INCOMPETÊNCIA
/ ASSEPSIA /  MAIS DE UM ANO APÓS MICARLA DE SOUSA SER AFASTADA POR DECISÃO DE 
UM DESEMBARGADOR DO TJ, JUIZ ESTADUAL SE DECLARA INCOMPETENTE PARA JULGAR 
PROCESSO CONTRA EX-PREFEITA E REMETE CASO À JUSTIÇA FEDERAL

 ▶ Amaury Moura Sobrinho assinou o afastamento de Micarla em 2012

 ▶ José Armando Ponte entendeu que caso deve ser julgado pela Justiça Federal por envolver recursos federais

 ▶ Micarla de Sousa aguarda julgamento que a afastou da prefeitura

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

EVERTON DANTAS / NJ
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Conecte-se

VIOLÊNCIA 1
Caro Editor, 
Sinceramente, ainda me vem 
a memória as cenas (imagens) 
chocantes de selvageria - batalha 
campal protagonizadas nas 
arquibancadas da Arena Joinville - 
pelas torcidas do Atlético Paranaenses 
e do Vasco da Gama “recheadas” de 
vândalos, desordeiros e marginais por 
ocasião do jogo entre as duas equipes.
Como já foi identifi cado um dos 
“torcedores marginais” do Vasco com 
um “porrete de pau com um prego 
na ponta” - mostra até pela cara 
do marginal, que suas tendências 
homicidas já estava programadas para 
fazer o mal aos seus semelhantes, 
ou seja, torcedores rivais. Sabem o 
que os Ministérios Públicos Estaduais, 
CBF, STJD, deveriam fazer? Quando 
esses marginais fossem pegos, tirava 
a foto de cada um, e em dias de jogos 
colocavam em tamanho 130 x 130 
em cartazes, painéis, banners e nos 
placares dos estádios e arenas com 
os seguintes dizeres (frase): “ESTES 
MARGINAIS ESTÃO IMPEDIDOS 
DE FREQUENTAREM ESTÁDIOS E 
ARENAS DE FUTEBOL POR TEMPO 
INDETERMINADO.”
Como falei anteriormente num artigos 
(cartas) enviado para os jornais 
locais, quando houve aquela tragédia 

(vamos dizer assim) no jogo pela 
Libertadores entre as equipes do San 
José (Bolívia) e o Corinthians Paulista 
quando um torcedor marginal - de 
menor? - Corintiano lançou um rojão 
(sinalizador) em direção a torcida da 
“casa” que atingiu um menor levando 
o mesmo a óbito. Esses torcedores do 
Timão eram para terem pegado um 
gancho de 05 (cinco) anos de prisão.
E para os leitores terem uma ideia, 
menos de dois meses depois de 
soltos, dois deles se envolveram as 
novas cenas de selvageria com a 
torcida do São Paulo por ocasião do 
clássico Paulista entre as duas equipes 
pela Série A - 2013.
Como sabemos o que está gerando 
essa “Guerra Campal” é uma simples 
palavra que está em moda no nosso 
dia-a-dia: IM-PU-NI-DA-DE!.

Antonio Guimarães dos Santos, 
Por e-mail

BESTAS
Nada justifi ca o vandalismo que foi 
praticado na 4ª feira passada quando 
esses irresponsáveis paralisaram a 
cidade.A justiça tem que ser feita de 
forma sumária.CADEIA NELES!

Ronaldo, 
Por e-mail

BESTAS 2
O Município tem que suspender 
longamente ou cassar a 
permissão dos imbecis que 
pararam a cidade. Esses quadrúpedes 
deveriam saber que fi zeram algo 
grave demais para quem explora 
permissão de transporte público. 
A população exige a adoção de 
medidas duras.

Tales Guerra, 
Por e-mail 

VALDETÁRIO
Pretendo ler o livro para depois 
poder opinar sobre o conteúdo. 
Mas desde já, parabenizo os 
jovens jornalistas pela iniciativa, 
pois num país em que pouco se lê, 
o fruto do trabalho de vocês como 
alunos, pode vir a tornar-se o ponto 
de partida para futuras obras, do 
mesmo gênero, ou não. Parabéns!

Delson Costa, 
No site

ROSALBA 1
O meu receio é que o RN vire o estado 
do “tira e bota” no cargo.

Danniel Montenegro, 
No instagram

Rosalba 2
Quase no fi nal do mandato
... mas tá valendo

Mikeangela Araújo, 
No Instagram 

Capa
Ah, e vocês já viram a capa do @
NovoJornalRN? Ficou show!

Saulo Vale, 
Pelo Twitter

PAZ
O colunista Marcos Sá @Sadepaula 
fez as pazes com o professor Geraldo 
Batista que apareceu em sua coluna 
na edição de hoje.

Alex Gurgel, 
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

RN no rumo do fortalecimento 
dos Pontos de Cultura do Brasil

Em maio de 2014, nossa cidade será a capital da diversidade da 
Cultura Brasileira com a realização da TEIA da Diversidade - Fórum 
Nacional dos Pontos de Cultura. Amanhã, em Natal daremos o pon-
tapé inicial do que acontecerá em 2014 aqui no estado com a realiza-
ção da Teia Potiguar.

A Teia Potiguar reunirá Pontos de Cultura de todo o estado que 
debaterão as políticas públicas de cultura com foco no Programa Cul-
tura Viva (que rege essa política no Brasil), e ainda farão uma linda 
Mostra Artística com apresentações culturais de todo estado. Nessa 
etapa poderemos amarrar os laços para a realização da Etapa Nacio-
nal, receberemos os parceiros do Ministério da Cultura que cumpri-
rão uma agenda institucional muito importante e que defi nirá os de-
talhes da programação da TEIA da Diversidade.

Participei ativamente do processo de articulação junto a Ministra 
da Cultura, Marta Suplicy, para que a TEIA Nacional viesse a aconte-
cer em Natal, haja vista sermos uma das cidades sedes da Copa e com 
uma territorialidade favorável para o destaque necessário a essa ativi-
dade que reunirá inúmeros seminários sobre Arte, Cultura e Cidada-
nia concentrados nas imediações do Campus da UFRN, mas que ga-
nharão a cidade em cortejo e apresentações artísticas das mais varia-
das. Vale ressaltar a importante parceria que está sendo feita em tor-
no dessa TEIA, teremos as mais importantes instituições do Estado 
envolvidas na organização dessa atividade: Prefeitura do Natal, Go-
verno do Estado, IFRN, UFRN, a Comissão Nacional dos Pontos de 
Cultura e o Ministério da Cultura.

No Congresso Nacional encontra-se em tramitação o Projeto de 
Lei Cultura Viva, que transformará os Pontos de Cultura em política de 
estado. Com isso, teremos garantia de continuidade dessa política pú-
blica. Garantia de sobrevivência de atividades como o Ponto de Cultu-
ra Arte Viva de Santa Cruz/RN que desenvolve um trabalho belíssimo 
na comunidade Paraíso; o Conexão Felipe Camarão, que traz no seu 
nome o bairro periférico de Natal em que desenvolvem suas atividades 
e que de lá fazem uma verdadeira ‘conexão’ com o Brasil. Ainda desta-
co Pontos de Cultura como o Grupo de Teatro Facetas, Mutretas e Ou-
tras Histórias; Ciranduís (Janduís); Cia Escarcéu (Mossoró); a Olhares e 
a Zoon que trabalha com fotografi a e a cidadania retratada. São mui-
tos os Pontos que estão “descobrindo” o Brasil e que levam a cultura 
para lugares que nunca chegariam em outras épocas. A partir do Go-
verno Lula e do ministério liderado por Gilberto Gil começamos a vis-
lumbrar um novo horizonte para a cultura brasileira, que começa a ser 
tratada como patrimônio do nosso povo.

Sem dúvida, os Pontos de Cultura são uma das políticas mais 
marcantes desses 10 anos do Governo do PT, uma política que revo-
lucionou o modo de pensar as políticas de cultura no país e que hoje 
necessita ser cuidada para que possamos ter uma Cultura Viva fun-
cionando em pleno vapor. Dai a importância de consolidar a aprova-
ção do PL (Cultura Viva) que vai dar sustentabilidade a esse impor-
tante Programa que são os Pontos de Cultura.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

SE NÃO BASTASSEM os rigores da seca 
mais inclemente dos últimos 40 anos, 
castigando seres humanos e matando 
animais de sede e fome, o nordestino 
da caatinga enfrenta outra peste mais 
perversa: a corrupção. Esta veio atra-
vés de caminhões–pipas com água 
contaminada por agentes tóxicos, 
imprópria para consumo, mediante 
o pagamento de propinas a militares 
encarregados do programa. Os recur-
sos liberados pelo governo federal já 
ultrapassam quatro milhões de reais.

A denúncia do programa Fantás-

tico (TV-Globo) em dois domingos se-
guidos é assustadora. Os caminhões-pi-
pas cadastrados pelo Exército são por-
tadores da morte anunciada. O trans-
porte da água é feito através de tanques 
subterrâneos retirados dos postos de 
combustíveis que são adaptados e, pos-
teriormente, comercializados. O cadas-
tramento e a liberação para abastecer 
comunidades rurais carentes são obti-
dos através de propinas pagas aos res-
ponsáveis (?) pela execução das tarefas.

No sertão de Alagoas, mais de cem 
pessoas morreram vítimas da conta-

minação provocada pelo pela água 
impura que, ao invés de salvar vidas, 
intoxica e mata os consumidores, ina-
pelavelmente. Quem são os responsá-
veis por esses assassinatos? Responde-
rão pelos crimes perante a justiça? As 
famílias das vítimas vão receber inde-
nizações? O governo federal e o Exér-
cito, responsáveis pelos caminhões-
-pipas, devem explicações transparen-
tes, sob pena de conivência criminosa 
com os malfeitores.

Não basta ao Exército apurar os 
fatos, mas revelar nomes dos supos-

tos ofi ciais envolvidos, indignos de 
vestir a farda verde-oliva. Devem ser 
expulsos da corporação, que tem 
inestimáveis serviços prestados ao 
país. Alguns espertalhões não podem 
comprometer a seriedade de uma res-
peitável instituição. Por isso, deve ha-
ver rigor na apuração desses fatos de-
sabonadores que consumiram a vida 
de centenas de nordestinos, que tan-
to precisavam da água para sobrevi-
ver diante da calamidade catastrófi -
ca da seca.

A sociedade civil deve se unir em 
torno dessa causa humanitária, que 
deve ser exaustivamente esclarecida. 
Os estragos já foram feitos e precisa-
mos evitar que se repitam de manei-
ra mais cruel amanhã. Somos o país 
da impunidade que condena os mor-
tos e absolve os criminosos, em nome 

dos mais diversos embargos protela-
tórios, que retardam a justiça aos ca-
prichos dos ricos e poderosos, através 
de advogados hábeis e ladinos.

E o mais grave desse imbróglio é 
o silêncio das bancadas do Nordes-
te no Congresso Nacional. Não hou-
ve protestos de parlamentares sobre 
o assunto. Fizeram ouvidos de merca-
dor. Nem parece que estamos às vés-
peras de uma eleição quando os polí-
ticos são mais atentos ao que ocorre 
ao seu redor, em busca descarada do 
voto popular. Desta vez pecaram por 
condescendência e má fé. Infelizmen-
te, estamos perdendo a capacidade 
de indignação diante das injustiças 
e atrocidades cometidas, principal-
mente contra os mais pobres desfavo-
recidos dos benefícios, mas castiga-
dos pelos rigores da lei.

Orador da solenidade de entrega 
da Medalha do Mérito “Governador 
Dinarte Mariz”, comenda outorgada 
pelo Tribunal de Contas a personalida-
des locais e nacionais, o ex-deputado 
Ney Lopes deu o recado na presença 
de políticos e autoridades focalizando 
a necessidade das reformas indispen-
sáveis à consolidação da democracia. 
Ney falou com a credibilidade de quem 
foi incluído, diversas vezes, na relação 
dos deputados mais atuantes do parla-
mento nacional. Publicamos os princi-
pais trechos do discurso que obteve re-
percussão na mídia.

“O Brasil de hoje não é exceção ao 
que acontece no mundo e existem até 
sinais de que a ‘primavera árabe’ che-

ga entre nós, sob a forma das manifes-
tações de ruas. Por esse e outros mo-
tivos há razões para que a fé nas mu-
danças inadiáveis não se petrifi que. 
Um povo cuja fé se petrifi ca, é um 
povo cuja liberdade foi perdida.

Muito se fala sobre o primeiro pas-
so das reformas de que o país necessi-
ta. Permitam opinar. O ponto de parti-
da para que se restabeleça a confi ança 
no futuro comum será a aprovação de 
uma reforma política, eleitoral e parti-
dária, o alicerce para todas as demais 
reformas. Sem ela, a nossa democracia 
correrá riscos permanentes. 

O processo eleitoral, os partidos 
políticos e a governabilidade depen-
dem de legitimidade dos representan-

tes do povo e de regras estáveis no jogo 
democrático. Mudar a legislação vi-
gente é inadiável e não se pode espe-
rar mais. Como membro do Congres-
so Nacional, durante seis legislaturas, 
os Anais confi rmam que sempre lutei 
por isso nas Comissões e no plenário. 
Já se foram vários anos e não foi dado o 
primeiro passo responsável para votar 
o que precisa ser votado. Apenas, ten-
tativas e ‘remendos’, preservando o sta-
tus quo.

Tudo começa pela busca da go-
vernabilidade democrática, sem a 
qual se torna impossível a realização 
das reformas exigidas pela sociedade. 
Sem ela, não haverá governo demo-
crático estável, em razão da sobrecar-

ga das demandas sociais e a falta de 
condições políticas e fi nanceiras para 
atendê-las. 

O Chile coloca-se como boa inspi-
ração para a abordagem da governa-
bilidade. Lá foi construída uma coali-
zão política, ampla e pluralista, deno-
minada Concertación em 1988 e que 
perdura até hoje. Tais decisões – de 
Governo e oposição – conduziram o 
Chile para a sua integração nos pro-
cessos de globalização mundial, com 
menos custos sociais e a legitimidade 
do sistema político do país. Não hou-
ve adesões, nem fi siologismos. Ape-
nas, a defi nição clara do que é o in-
teresse nacional, com propostas e 
alternativas.

Quando exerci a presidência do 
Parlamento Latino-Americano, lem-
bro a realização em São Paulo, no 
ano de 2004, da “I Conferência Lati-
no-Americana de Partidos Políticos 
sobre Democracia e Governabilida-
de”, evento que teve a participação de 
mais de 300 parlamentares de 70 par-
tidos da América Latina, Caribe e do 
Parlamento Europeu, com apoio da 
OEA e Nações Unidas. Claro que uma 
tarefa dessa envergadura exige com-
portamento de estadistas inspira-
dos no bem comum e não se coadu-
na com o imediatismo das incoeren-
tes soluções político-eleitorais de algi-
beira, preservando grupos e distantes 
do interesse público.”

Sertanejo tratado com desprezo
no país da corrupção descarada

O DISCURSO OPORTUNO DE NEY LOPES 
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Viva 
momentos  
únicos

Uma seleção de grandes marcas para você aproveitar.
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9h - 0h11h - 0h Lojas e quiosques fechados
Cinemas abertos conforme programação 
Praça de Alimentação e Lazer aberta
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Horário especial de Natal.
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PARCERIAS PRODUTIVAS
E BONS NEGÓCIOS 
/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  FEIRA POTIGUAR DA INDÚSTRIA PROMOVE ENCONTRO ENTRE REPRESENTANTES 
DE MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E POTENCIAIS COMPRADORES PARA DEBATEREM TRANSAÇÕES COMERCIAIS  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MICRO E PEQUENAS empresas en-
contraram na I Feira Potiguar 
da Indústria, aberta ofi cialmen-
te na noite de ontem, no Cen-
tro de Convenções de Natal, a 
oportunidade de ampliar tran-
sações comerciais com clien-
tes potenciais, participando de 
rodadas de negócios que se-
guem até amanhã. Nestas oca-
siões, fornecedores e compra-
dores estreitam as relações que 
podem culminar com parcerias 
produtivas.

Foi o que aconteceu com a 
gerente da empresa odontológi-
ca Store, Dayanne Farias, que on-
tem se sentou na mesa de nego-
ciações com as instituições que 
integram as Forças Armadas 
para mostrar o portfólio de equi-
pamentos na área de manuten-
ção que a empresa dispõe para o 
mercado. 

“Já fornecemos para clínicas 
e começamos também a atender 
ao IFRN. Agora queremos entrar 
na área de licitações dos órgãos 
federais e vemos nas forças ar-
madas um alvo promissor”, dis-
se Dayanne ao participar da pri-

meira rodada de negócios, na 
tarde de ontem, antes mesmo da 
abertura ofi cial do evento pro-
movido pela Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern).

No caso, as Forças Armadas 
fi guraram como compradoras de 
produtos e serviços na  primei-
ra rodada de negócios da  Feira 
Potiguar da Indústria, enquan-
to a empresa de Dayanne Farias 

despontou como mais uma que 
desconhecia as formas de fechar 
bons contratos com o setor pú-
blico militar. 

“Estão perdendo negócios 
interessantes por desconhece-

rem como funcionam os proce-
dimentos. Vemos que têm o pre-
ço, a qualidade e a logística que 
precisamos, mas não têm a in-
formação para concorrer nas li-
citações”, destacou o subtenente 
do Comando da 7ª Brigada de In-
fantaria Motorizada, Alexander 
Saldanha.

A problemática que ofi cial 
expõe se estende às outras enti-
dades das Forças Armadas. Se-
gundo Saldanha, a maioria das li-
citações que o setor realiza não 
conta com a concorrência de 
empresas do estado porque elas 
não sabem que podem e de que 
forma podem participar.

As Forças Armadas deman-
dam produtos e serviços de di-
versos segmentos das micro e pe-
quenas empresas e a rodada de 
negócios serve como instrumen-
to efi caz de mercado para viabili-
zar contatos dessa natureza.

 Além do Comando da 7ª Bri-
gada de Infantaria Motorizada, 
participaram ontem das nego-
ciações, na Feira Potiguar da In-
dústria, o 16º Batalhão de Infan-
taria Motorizado, o 7º Batalhão 
de Engenharia de Combate, , o 
Centro de Lançamento da Bar-
reira do Inferno, o Hospital de 
Guarnição de Natal e o Hospital 
Naval de Natal.

De acordo com o subtenen-
te Alexander Saldanha, há de-
mandas de serviços da 7ª Briga-
da de Infantaria Motorizada que 
vão desde materiais de escritório 
até equipamentos de manuten-
ção para veículos.

“No entanto, metade daque-
las com quem conversei não co-
nhece o sistema de licitação e 
a outra metade já teve expe-
riências com as Forças Arma-
das e diz que não se arrepende”, 
destaca.

Como boa parte das empre-
sas que vencem as licitações são 

de outros estados, especialmen-
te do Sul e Sudeste do país, há 
certa difi culdade logística. “Gera 
principalmente demora na en-
trega. Às vezes, o fornecedor es-
pera completar o pedido com 
uma quantidade maior de pro-
duto para poder entregar na re-
gião, coisa que seria mais fácil 
de se resolver se as empresas fos-
sem daqui”, explica o comandan-
te Ednaldo Lucena, da Base Na-
val de Natal.

A Feira da Indústria também 
realizou na noite de ontem uma 
rodada de negócios com as redes 
de supermercados para oportu-
nizar às empresas locais a chan-
ce de expandir a venda de seus 
produtos alimentícios. As po-
tiguares Nordestão, Uni-super, 
Nossagente e Supermercado Mo-
rais, além da pernambucana Bo-
nanza e da catarinense Angelo-
ne, conheceram os produtos ofe-
recidos por cerca de 20 micro e 
pequenas empresas do estado. 

Até amanhã, outras três roda-
das de negócios serão realizadas 
pelos Sebrae durante a Feira Poti-
guar da Indústria. De acordo com 
a gerente de Acesso ao Mercado 
do Sebrae, Maisa Pessoa, as roda-
das proporcionam um momen-
to de encontro para negociações 
entre empresas, instituições e for-
necedores. A expectativa dos or-
ganizadores é que sejam gerados 
até R$ 15 milhões em futuros ne-
gócios para 2014. 

“Queremos que haja negocia-
ções concretas e que as micro e 

pequenas empresas acessem no-
vos canais de comunicação por 
terem oportunidade de conhece-
rem bons compradores, porque 
mesmo sendo pequenos têm ex-
celentes produtos”, explica. 

Na tarde de hoje, duas novas 
rodadas serão realizadas.

A primeira será com negócios 
da região do Mato Grande, a par-
tir das 14h. Segundo Maysa Pes-
soa, nesta o Sebrae pretende pro-
mover o encontro de fornecedo-
res e compradores daquela região 
que não negociam porque não se 

comunicam. “Os empresários de 
lá têm difi culdade de chegar aos 
compradores e até desconhecem 
que eles existam por lá”, relata. 

Treze mercadinhos e super-
mercados da região irão se reunir 
com 35 pequenas empresas pro-
dutoras do agronegócio, coopera-
tivas e assentamentos, oferecen-
do os produtos e preços que pra-
ticam. A partir daí, é possível que 
novos contratos surjam, promo-
vendo uma interação maior den-
tro da região e o desenvolvimento 
das empresas locais. 

Amanhã será a vez da rodada 
de negócios da cerâmica e cons-
trução civil, a partir das 14h. Em-
presários produtores de insu-
mos (produtos e serviços) para 
construção civil de doze empre-
sas terão oportunidade de ofertar 
seus produtos para 20 empresas 
compradoras.

Para o presidente do Sindica-
to da Indústria de Cerâmica para 
Construção do estado (Sindcer), 
Vargas Pessoa, será a oportunida-
de das cerâmicas do estado apre-
sentarem a qualidade dos seus 

produtos. “Vamos mostrar que 
nossos produtos têm alto valor 
agregado como telhas prensa-
das com argila branca e verme-
lha, blocos estruturais e de veda-
ção e telhas coloniais, entre ou-
tros”, cita.

Paralelo a todas as rodadas 
já citadas, o Sebrae também pro-
move a rodada de crédito, quan-
do as mesmas empresas que ofe-
recem seus produtos têm a  opor-
tunidade de obter informações 
sobre linhas de crédito de insti-
tuições fi nanceiras.

A Feira Potiguar da Indús-
tria, promovida pelo Sistema 
Fiern, segue hoje no Centro de 
Convenções de Natal com a ex-
posição de empresas dos mais 
diversos segmentos em 75 es-
tandes, além de palestras, mi-
nicursos e novas rodadas de 
negócios.

Ontem, o economista Ricar-
do Amorim, discorreu em sua 

palestra sobre “Oportunidades e 
Desafi os para a Indústria” e hoje 
a Família Schurmann apresen-
tará o tema “Estratégia e Inova-
ção a bordo de um veleiro”, abor-
dando a experiência de velejar 
ao redor do mundo. A palestra 
será realizada às 20h.

À tarde, a partir das 16h, será 
realizado o minicurso “Marcas e 
Patentes” com o professor Al-

dayr Dantas de Araújo, doutor 
em Engenharia Elétrica, coor-
denador do Núcleo de Inovação 
Tecnológica – NIT da UFRN. Ele 
vai discorrer sobre marcas e pa-
tentes, destacando a proteção 
do direito de propriedade indus-
trial, temas de relevância e inte-
resse para a indústria.

Entre as 15h e 17h, a I Feira 
Potiguar da Indústria também 

realiza, por meio do Sesi, uma 
programação cultural com ofi -
cina de acrobacia com a equi-
pe do Circo Tropa Trupe, além 
do espetáculo circense “Combo 
Tropa Trupe”. À noite Será apre-
sentado o show musical com a 
confraria do choro de Natal.

A I Feira Potiguar da Indús-
tria reúne empresas de várias 
especialidades, serviços e im-

portantes instituições investin-
do no caráter negocial. O Se-
brae/RN está atuando na mo-
bilização de caravanas vindas 
de diversos pontos do interior 
do estado, totalizando um pú-
blico participante de aproxima-
damente 240 pessoas. São espe-
rados milhares de visitantes du-
rante os três dias de visitação do 
evento que termina amanhã.

 ▶ Militares participam de rodadas de negócios para explicar procedimentos de licitações aos fornecedores

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Alexander Saldanha, subtenente do Comando da 7ª Brigada de Infantaria  ▶ Dayanne Farias, empresária

MAIS RODADAS  ATÉ AMANHÃ

FEIRA SEGUE HOJE COM 
PALESTRAS E EXPOSIÇÕES

QUEREMOS QUE 
HAJA NEGOCIAÇÕES 
CONCRETAS E QUE AS 
MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS TENHAM 
OPORTUNIDADE DE 
CONHECEREM BONS 
COMPRADORES, 
PORQUE ELAS 
TÊM EXCELENTES 
PRODUTOS”

Maisa Pessoa,
Gerente de Acesso ao Mercado 

do Sebrae

PROGRAMAÇÃO DE 
HOJE

Palestra 

Tema: Estratégia e Inovação 
a bordo de um veleiro
20 hs | Família Schurmann

Rodada de negócios 
do Mato Grande 
Das 14h às 17h30 - 
Produtores da região do 
Mato Grande ofertam 
seus produtos para 
os supermercados e 
mercadinhos daquela 
região.

E S P E C I A L
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Moura Neto

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte designou ontem dois dele-
gados para que investiguem a res-
ponsabilidade criminal do protes-
to realizado semana passada pe-
los permissionários do transpor-
te opcional. O ato de interrupção 
das principais vias públicas de Na-
tal incorreu em quatro crimes do 
Código Penal. A Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade (Semob) tam-
bém estuda aplicar possíveis puni-
ções aos condutores.

O inquérito foi uma recomen-
dação do Ministério Público Es-
tadual (MPE). A instituição pede 
uma investigação criminal e um 
Termo Circunstanciado de Ocor-
rência. O delegado geral do Esta-
do, Ricardo Sérgio Costa de Olivei-
ra, explica que a investigação so-
bre o protesto já estava na mira 
da polícia. “Nós apuramos o fato 
ocorrido. Houve crime e vamos in-
vestigar”, diz.

Para apurar os crimes, serão 
designados os delegados do 3º e 
do 5º distrito policial. Isso por-
que a extensão do protesto – en-
tre as avenidas Salgado Filho, Ro-
mualdo Galvão, Prudente de Mo-
rais e Bernardo Vieira – atingiu a 
circunscrição das duas unidades 
policiais. “Eles vão ter de apurar os 
crimes cometidos. Mas não posso 
dar maiores detalhes”, afi rma.

Segundo o titular da 3º DP, Na-
tanion de Freitas, que cobre parte 
da região entre os bairros de Lagoa 
Nova e Alecrim, a Delegacia Geral 
de Polícia (Degepol) encaminhou 
ofício ontem determinando o iní-
cio do inquérito. “Eu ainda não ini-
ciei nada. Quero entender melhor 
o caso. Não posso detalhar o que 
vou fazer se ainda nem sei o ocor-
rido”, diz. A reportagem não con-
seguiu localizar o responsável pela 
5º DP, Sílvio Fernando.

De acordo com a recomenda-
ção do Ministério Público, a obs-
trução das vias públicas, que du-
rou quase cinco horas na quarta-
-feira passada, incorreu em quatro 
crimes. O primeiro foi o de expor a 
vida ou a saúde da população a pe-
rigo direto e iminente (artigo 132). 
Em seguida, o de expor a perigo 
outro meio de transporte público, 
no caso dos ônibus, impedindo ou 
difi cultando o funcionamento do 
serviço (artigo 262). Também foi 
levantado o ato de atentar a segu-
rança de serviço de utilidade pú-
blica (artigo 265), no que faz refe-
rência ao trânsito de ambulâncias 
para o Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel. E, por fi m, o de deso-
bediência (artigo 330). 

O procurador-geral de Justi-
ça em exercício, Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho, espera uma res-
posta dos inquéritos até a sexta-
-feira da próxima semana, quando 
se encerra o prazo de 10 dias úteis 
exposto na recomendação. 

Também incluída na recomen-
dação, a Semob ainda não termi-
nou os procedimentos administra-
tivos individuais com vistas à iden-
tifi cação dos responsáveis e apli-
cação das sanções. O órgão quer 
apurar a identifi cação dos permis-
sionários e verifi car a quantidade 
de multas e de reclamações dos 
usuários. Isso será revertido para o 
Ministério Público. Durante o pro-
testo, os carros não foram multa-
dos pelos agentes de trânsito da 
Semob. “Todas as informações se-
rão repassadas aos promotores pú-
blicos”, conta Clodoaldo Cabral, se-
cretario adjunto de Transportes. 

As punições aos permissioná-
rios estão previstas na lei munici-
pal 5.022, que regula o transpor-
te opcional, e preveem advertên-
cias, multas ou até a cassação da 
permissão pública. As sanções se-
rão determinadas pela Procurado-
ria Geral do Município (PGM). Se-
gundo o procurador geral Carlos 
Castim, as possíveis punições só 
podem ser avaliadas com a aná-
lise da situação cadastral de cada 
um dos condutores do transpor-
te ofi cial. 

POLÍCIA INVESTIGA 

/ ALTERNATIVOS /  DELEGADOS ABREM INQUÉRITOS PARA APURAR 
RESPONSABILIDADE CRIMINAL PELO PROTESTO DA SEMANA PASSADA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS BESTAS
 ▶ Permissionários incorreram em quatro crimes do Código Penal

HENRIQUE ARRUDA / NJ
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

10ª DA SÉRIE

Os cálculos da época eram 
os mais otimistas possíveis. As 
expectativas dos empresários 
da área da construção civil e 
do turismo apontavam que 
altas somas viriam para o Rio 
Grande do Norte através do 
“Efeito Copa”.

O poder público previa 
um aporte de recursos da 
casa de R$ 2 bilhões. A lista de 
obras incluía a própria Arena 
das Dunas, intervenções na 
área de mobilidade urbana, 
o terminal de passageiros do 
Porto de Natal e a conclusão 
do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante.

Dentro da administração 
estadual o anúncio feito em 
meados de setembro ainda 
previa obras como o Hospital 
de Traumas de Natal, um túnel 
na Avenida Maria Lacerda 
Montenegro e a ampliação da 
Avenida Roberto Freire. Todas 
as obras foram apresentadas 
à comissão de deputados 
federais que visitou Natal para 
acompanhar as obras.

Dentre os parlamentares 
esteve o ex-jogador Romário, 
que se mostrou surpreso 
com a condição das obras 
na capital potiguar, levando-
se em consideração a época 
que a cidade começou as 
construções.

No mesmo período, o 
município assinava o primeiro 
contrato de fi nanciamento 
com a Caixa Econômica 
Federal para obras de 
mobilidade, através de 
recursos do Ministério das 
Cidades.

Enquanto isso, a área da 
construção civil, principal 
setor que seria alavancado 
por conta da Copa do Mundo, 
pretendia empregar 140 mil 
pessoas, sendo 4,5 mil delas 
em obras de construção e/ou 
ampliação de hotéis no Rio 
Grande do Norte.

Quanto aos investimentos 
privados, os cálculos de 
integrantes de entidades como 
o Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-
RN), o Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura 
(Crea-RN) e a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH-RN) variavam 
entre R$ 4 bilhões e R$ 10 
bilhões, principalmente na 
área do mercado imobiliário.

O tempo mostraria 
que os cálculos foram 
superestimados. Muitas obras, 
por um motivo ou por outro, 
fi caram na fase de projeto. 
Mas o mais importante, a 
Arena das Dunas, seguia uma 
curva regular ascendente aos 
olhos de quem acompanhava 
pela imprensa, ou passava no 
entorno da obra, no bairro de 
Lagoa Nova. 

A Arena das Dunas foi o últi-
mo estádio a começar os traba-
lhos de construção, mas sempre 
esteve dentro do cronograma pre-
visto pela organização.

Em pouco mais de quatro me-
ses de trabalho, já no fi m de no-
vembro de 2011, a obra alcançava 
os 11% de execução, com aproxi-
madamente 400 operários traba-
lhando ativamente na construção. 

Neste período, começava-se o 
planejamento da implementação 
do turno extra de trabalho, no pe-
ríodo noturno, para o período de 
construção das fundações do está-
dio. A expectativa era de empregar, 
no auge da obra, mais de 700 pes-
soas diretamente e abrir outros 
mil postos de trabalho indiretos.

Apesar da confi ança no pla-
nejamento, durante o período das 
obras ainda surgiram novos ques-
tionamentos quanto à garantia de 
que Natal receberia realmente os 
jogos da Copa do Mundo em ju-
nho de 2014.

Em janeiro de 2012, o secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme Valcke, 
afi rmava que a entidade máxima 
do futebol estava de olho em Natal.

O dirigente francês afi rmou, 
durante coletiva de imprensa no 
Rio de Janeiro, que a Fifa iria dis-
pensar uma atenção especial para 
a capital potiguar a partir daquele 
momento. E não descartou a pos-
sibilidade de que a cidade pudesse 
ser excluída do Mundial. “Defi niti-
vamente há muito atraso”, apon-
tou Jérôme.

As declarações foram concedi-
das após uma reunião entre Valcke, 
o ministro do Esporte Aldo Rebelo 
e o diretor do Comitê Organizador 
Local (COL) Ronaldo Nazário. 

“Natal está na Copa 2014. Mas 
é sabido que podemos fazer a 
competição com oito sedes. O es-
tádio não está tão pronto quanto 
os outros e precisar acelerar para 
voltar ao caminho”, reforçou o 
secretário-geral. 

A declaração foi rebatida logo 
pela organização local. O secretá-
rio da Secopa RN, Demétrio Tor-
res, apressou-se em asseverar o 
cumprimento do cronograma. 

“O cronograma que foi apre-
sentado está sendo totalmen-
te cumprido, posso dizer que até 
mesmo com certa folga, uma vez 
que em 2011 conseguimos adian-
tar todas as etapas previstas para 
o ano com 30 dias de antecedên-
cia, e agora estamos iniciando em 
janeiro uma etapa que estava pre-
vista para ser iniciada apenas em 
meados de março, que é a instala-
ção do bloco de coroamento para 
unir as estacas e levantar a estru-
tura a partir deles”, afi rmou De-
métrio, no dia 19 de janeiro.

REAÇÃO
No dia seguinte a própria gover-

nadora tratou de garantir Natal no 
torneio da Fifa. Rosalba Ciarlini des-
tacou que o cronograma foi adian-
tado em 35 dias, com a antecipação 
da demolição do Machadão. “Infe-
lizmente, teve todo um atraso do 
governo anterior nas medidas para 
garantir a Copa. Quem garantiu a 
Copa foi o nosso governo”, afi rmou 
a chefe do executivo estadual.

Na semana seguinte, a própria 
governadora foi até o canteiro de 
obras para voltar a garantir tanto 
a construção da Arena das Dunas 
como a própria condição de Natal 
como subsede da Copa 2014.

APENAS CINCO SEGUNDOS foram ne-
cessários para que a última parte 
da arquibancada do estádio João 
Cláudio Vasconcelos Machado 
fosse demolida. No dia 27 de no-
vembro uma máquina puxou os 
cabos de aço presos ao concreto, 
derrubando o que restava do Ma-
chadão exatamente às 14h56.

A partir dali o Machadão pas-
saria, literalmente, a integrar a 
Arena das Dunas. Os dez mil me-
tros cúbicos de concreto e as duas 
mil toneladas de ferro seriam rea-
proveitados na construção do es-
tádio para a Copa do Mundo.

Naquele mês de novembro o 
Consórcio Arena das Dunas mon-
tava um laboratório de concreto. O 
local serviria para fazer as provas de 
resistência do material demolido.

A partir dos estudos o concre-
to passaria a ser utilizado na cons-
trução das colunas da arena, fei-
ta na usina de concreto que es-
tava sendo instalada no canteiro 
de obras regido pela construtora 
baiana OAS, vencedora da licita-
ção no ano anterior.

Dentro do conceito de obra au-
tossustentável, as ferragens tam-
bém seriam reaproveitadas. Um tri-
turador, com imã, separava o metal 
do concreto, que seria moído por 

uma britadeira. As ferragens foram 
vendidas para siderúrgicas, para se-
rem reprocessadas.

Os planos da construtora pre-
viam, naquele momento, o início 
das obras de fundação antes de fe-
char o ano de 2011, com as estru-
turas de concreto sendo instaladas 
a partir de março do ano seguinte. 
A terraplenagem da área já estava 
quase pronta quando o Machadão 
foi derrubado por completo.

Ainda em novembro, o “campo” 

da Arena das Dunas recebeu seu 
primeiro jogo. Demarcado com cal, 
o terreno de areia foi palco da pela-
da entre dois times formados pelos 
trabalhadores do Consórcio Arena 
das Dunas e funcionários terceiri-
zados que trabalhavam na obra. As 
equipes foram batizadas de Arena 
Natal e Arena das Dunas.

O pontapé da partida foi dado 
pela governadora Rosalba Ciarlini. 
O primeiro gol extraofi cial da arena 
foi marcado pelo zelador e ajudan-

te de pedreiro Gilmar Ramos de 
Araújo. Ele dedicou o tento aos três 
fi lhos e à esposa, além de ter ga-
nhado uma bicicleta como premia-
ção. 32 operários jogaram a partida 
inaugural do campo de terra, que 
teve dois tempos de doze minutos.

Antes do jogo, mais de 380 tra-
balhadores da arena estiveram ao 
lado da governadora e os secretá-
rios Demétrio Torres (Secopa RN) 
e Rodrigo Cintra (Secopa Natal), 
ex-árbitro que apitou o jogo

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UMA ARENA

/ COPA 2014 /  DEMOLIÇÃO DO MACHADÃO TRAZ A CERTEZA DA IRREVERSIBILIDADE DA CONSTRUÇÃO DA ARENA DAS DUNAS, 
QUE APROVEITOU BOA PARTE DO MATERIAL DO ESTÁDIO ANTIGO; OBRA TEVE RITMO CONSTANTE E ASCENDENTE DESDE O INÍCIO

SUSTENTÁVEL

OBRAS DE 
MOBILIDADE NÃO 
SEGUEM RITMO 
DO ESTÁDIO

ÚLTIMA A SER INICIADA, 
ARENA DESLANCHA

 ▶ A Arena das Dunas na fase inicial das fundações, que reutilizaria materiais do Machadão 

 ▶ A obra na fase de implantação das colunas...

 ▶ Já bem adiantada com colocação do piso no entorno...

 ▶ E perto da conclusão, com os trabalhos concentrados na cobertura

 ▶ No início de 2012, Jérôme Valcke 

afi rmou que Fifa estava de olho em 

Natal e citou redução de sedes

 ▶ Rosalba Ciarlini com Aldo Rebelo, 

dando garantias que as obras 

seguiriam dentro do cronograma

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VALTER CAMPANATO / ABR

ARGEMIRO LIMA / ABR

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

“A Estrada ou o Milagre da Fé” 
começa quando a trupe mambem-
be “Os Atores do Sol” chegam até 
Natal em dezembro de 2013 para 
montar o “Nascimento de Cris-
to”, espetáculo de fi nal de ano da 
cidade.

Enquanto ensaiam o texto, con-
sertam fi gurinos e ajustam os últi-
mos preparativos, um confl ito in-
terno vai crescendo, já que os pró-
prios fi lhos de Teotônio, líder da 
companhia, querem deixar aquela 
vida em busca de condições melho-
res, longe dos caminhos artísticos.

“Então quando eles estão pron-
tos para começar a encenação sur-
ge uma discussão e a grande per-
gunta que fi ca é: ‘será que eles vão 
conseguir superar as difi culdades e 
seguir no trabalho de teatro?’”, com-
pleta a dramaturga responsável 
pelo texto, a escritora Clotilde Tava-
res, que também assina a letra das 
músicas cantadas no espetáculo, 
todas ao vivo, com direção musical 
de Gabriel Souto (Banda Dusouto).

O projeto, que envolve ao todo 
36 profi ssionais, possui dez atores 
em cena e foi contemplado na ca-
tegoria “Natal e a Religião”, do edi-
tal “Natal em Cena”, analisado por 
Clotilde como importante e moti-
vador para a classe teatral potiguar.

“Sai o auto cheio de bailarino 
dançando pra lá e pra cá, e permite 
a realização do espetáculo com tra-
balho teatral mesmo. Esperamos 

que ano que vem sejam pelo me-
nos quatro espetáculos contempla-
dos no edital, porque ideias e capa-
cidade a gente tem”, assegura.

Ainda sobre a peça, Clotilde 
destaca a cena em que Isabel rece-
be a visita de Maria e a trupe entoa 
a canção “Toda Mãe”, criada por 
Clotilde em homenagem ao amor 
materno.

“As cenas do nascimento de 
Cristo, a medida que são ensaia-
das pelo grupo, também são vis-
tas pela plateia, e na cena em que 
Isabel recebe a visita de Maria eles 
cantam essa música, é um mo-
mento muito bonito do espetá-
culo. Não é porque foi eu que fi z a 
música não, mas fi cou linda mes-
mo”, reconhece.

“A mensagem que estamos pas-
sando é a da fé que o artista tem 
que ter no seu ofício, é legal porque 
estamos olhando para nós mes-
mos nesse momento. E isso surgiu 
de uma conversa que tive com Clo-
tilde, a partir das manifestações de 
rua que houve esse ano. Nos base-
amos nos céticos, que acreditaram 
que já não tinha mais jeito. Então 
estamos propondo uma discussão 
sobre ter ou não fé no que se dese-
ja”, complementa Henrique Fontes, 
que assina a direção do espetáculo.

“A Estrada...” será apresentada 
hoje, amanhã e sábado na árvore de 
Mirassol, e semana que vem, entre 
os dias 19 e 21, na área externa do 
ginásio Nélio Dias, com entrada gra-
tuita, começando sempre às 20h.

DIFERENTE DOS ANOS anteriores nos 
quais a prefeitura preparava um 
único Auto de Natal, entrelaçando 
a história do menino Deus com a 
da própria cidade, este ano a po-
pulação vai poder conferir duas 
encenações selecionadas a partir 
do edital “Natal Em Cena”.

“Encruzilhada do Mundo ou 
Sobre a Areia e o Vento”, e “A Estra-
da ou O Milagre da Fé” começam a 
ser apresentadas hoje, revezando-
-se nesta semana e na próxima en-
tre o palco da árvore de Mirassol e 
o palco da área externa do ginásio 
Nélio Dias, na Zona Norte, sempre 
às 20h.  

Idealizado por duas compa-
nhias teatrais – “Bololô Cia. Cêni-
ca” e “Atores à Deriva” – Encruzi-
lhada do Mundo ou Sobre a Areia 
e o Vento foi contemplado pelo 
Natal Em Cena na categoria “Na-
tal, sua história, seus bairros, sua 
gente”, e vai retratar a capital po-
tiguar durante a primeira meta-
de do século XX, desde a morte do 
pioneiro da aviação Augusto Seve-
ro, em 1902, até as consequências 
que a Segunda Guerra trouxe para 
a cidade, momento no qual Natal 
fi cou conhecida como a “encruzi-
lhada do mundo”.

Os dez atores em cena inter-
pretam, cada um, pelo menos dois 
personagens, de acordo com a dra-
maturga responsável pelo texto, 
Luana Menezes, 23, integrante da 
Bololô Cia Cênica. “Não é um do-
cumentário, a gente não quer con-
tar a história de Natal assim como 
nos livros de história. É uma nova 
proposta com cenas poetizadas a 
partir de personagens notórios e 

pessoas comuns que constroem a 
cidade todos os dias”, avisa.

Além de Augusto Severo, Lua-
na conta que outros personagens 
como a icônica “Maria Boa” tam-
bém são citados de forma alusiva 
no texto, construído a partir do di-
álogo entre Luana, o diretor do es-
petáculo, Luiz Fernando Marques, 
do Grupo XIX de Teatro (SP) e os 
próprios atores envolvidos.

“Não foi uma coisa em que eu 
já cheguei com o texto pronto e 
os atores tiveram que montar em 
cima daquilo. Não. Foi com bas-
tante diálogo durante todos esses 
meses”, explica Luana, sobre o pri-
meiro texto inteiramente assina-
do pela atriz.

Entregando um pouco mais 
do enredo, Luana conta que toda 

a história se passa dentro de um 
hangar onde os personagens aca-
bam se encontrando por acaso, e 
a partir desse encontro na “encru-
zilhada do mundo” vão revelando 
seus confl itos que também refl e-
tem os confl itos da própria cidade. 

Para dirigir a montagem, Luiz 
Fernando Marques, do Grupo 
XIX de Teatro (SP), esteve em Na-
tal pela primeira vez em outubro, 
quando passou cerca de dez dias 
para dar o ponta pé inicial no es-
petáculo. Em seguida retornou 
para São Paulo, deixando aqui o 
codiretor da produção, Paulo Ar-
curi, que já havia trabalhado em 
um projeto similar com Luiz no 
Acre.

Um dos principais motivos 
para ele ter aceitado o convite foi 

justamente a existência, pela pri-
meira vez, de um edital que demo-
cratizasse a produção do auto de 
fi nal de ano, apresentado em duas 
regiões diferentes da cidade. 

“Parece pouca coisa, mas o 
fato de os próprios artistas apre-
sentarem e construírem propostas 
para o fi nal de ano é muito dife-
rente de a própria prefeitura mon-
tar um auto de Natal, e a partir de 
então selecionar os atores que irão 
participar do projeto”, destaca. 

A “Encruzilhada” será apre-
sentada hoje, amanhã e sábado 
na área externa do Ginásio Nélio 
Dias (Zona Norte), e semana que 
vem, entre os dias 19 e 21, no pal-
co montado na árvore de Mirassol, 
com entrada gratuita, começando 
sempre às 20h.

DUAS CENAS

/ FIM DE ANO /  COMPANHIAS TEATRAIS COMEÇAM A ENCENAR OS AUTOS 
NATALINOS A PARTIR DE HOJE NA ÁRVORE DE MIRASSOL E NO GINÁSIO NÉLIO DIAS

DE NATAL
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MENSAGEM PARA O ARTISTA 
TER FÉ NO SEU OFÍCIO

 ▶ A Estrada ou o Milagre da Fé, dirigido por Clotilde Tavares na árvore de Mirassol 

 ▶ Encruzilhada do Mundo será encenado pelas companhias Bololô Cia. Cênica e Atores à Deriva no ginásio Nélio Dias 

SHOWS
Os espetáculos do Natal 

em Cena 2013 antecedem os 
shows nacionais programados 
para este ano na árvore de 
Mirassol e  no ginásio Nélio 
Dias. Roberta Sá é a primeira 
a subir ao palco, junto com 
o “Catita Choro” e “Gafi eira 
Banda”, na árvore de Mirassol, 
amanhã. Mesmo lugar que vai 
receber Zeca Baleiro na sexta-
feira 20, acompanhado de 
Jubileu Filho. 

Já a paraibana Elba 
Ramalho e o cearense Fagner 
são as atrações da área externa 
do Ginásio Nélio Dias. Ela, neste 
sábado, 14, acompanhada da 
banda “Jerimum Jazz”. Ele, no 
sábado 21, ao lado de “Sérgio 
Groove e banda”.

PROGRAME-SE

“ENCRUZILHADA DO 

MUNDO OU SOBRE A AREIA 

E O VENTO”

12, 13 e 14 de dezembro no 
Ginásio Nélio Dias.
19, 20 e 21 de dezembro na 
Árvore de Mirassol.

“A ESTRADA OU O MILAGRE 

DA FÉ” 

12, 13 e 14 de dezembro na 
Árvore de Mirassol
19, 20 e 21 na Área externa 
do Ginásio Nélio Dias.

TIAGO LIMA

PÁGINA OFICIAL / FACEBOOK

PREFEITURAMUNICIPALDEAPODI/RN

LAZARO BANDEIRAE SOUSA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 008/2013

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal deApodi/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

, na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco
Pinto, 56- Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08:00h as 12:00h.

. A quem interessar encontra-
se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

27 de Dezembro de 2013,
09:00min. (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL COM
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE OITO RUAS (RUA MUNDINHA
DANTAS, RUA PADRE JOÃO DA CUNHA, RUA DIX-HUIT ROSADO, RUA
PROJETADA 02, AV. MOÉZIO HOLANDA, RUA OLAVO RAPOSO, RUA
EUCLIDES PEREIRATORRES E RUAPROJETADA01)

APODI/RN, 11/12/2013

PRESIDENTE DA CPL.

PREFEITURAMUNICIPALDEAPODI/RN

27 deDezembro de 2013, 15:00min.
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇO DE DRENAGEM SUPERFICIAL COM PAVIMENTAÇÃO EM
PARALELEPÍPEDOS DA RUA LUZIA MENDES DE FREITAS E RUA VINGT
ROSADO

LAZARO BANDEIRAE SOUSA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 009/2013

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal deApodi/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

, na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56-
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08:00h as 12:00h.

.Aquem interessar, encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

APODI/RN, 11/12/2013

PRESIDENTE DA CPL.

DELEGACIAGERALDAPOLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

Ednilson Silva de Castro

AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO Nº 65214/2013-9 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 010/2013
ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 107/2013, publicada no DOE n º 13.045, de: 27/09/2013; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, referente à

, na forma como preconiza a Lei Federal
n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e
habilitação, dar-se-ão no dia 3 , quando acontecerá a abertura do
certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço:Av. Interventor
MárioCâmara, 2550, Cidade daEsperança, Natal/RN,CEP: 59074-600.Outras informações pelo
fone/fax: (84) 3232-4085oupeloe-mail: .

menor preço
por item aquisição de microcomputador, estabilizador, impressora, no break,
roteador, switch, rack, projetor, sistema operacional windowS 7, microsoft office, sistema
windowsserver2012 e sistemaanti virus, destinadosasunidades administrativasepoliciais,
pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte

0/12/2013, às 09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 11 de dezembro de 2013.

- Pregoeiro da CPL/DEGEPOL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO 035/2013
Contratação de empresa para aquisição de fardamentos dos agentes comunitários de saúde

e de endemias, lotados na Secretaria Municipal de Saúde do município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de a empresa COMERCIAL
APOLO LTDA - EPP, com o valor total de R$20.699,98 (vinte mil seiscentos e noventa e nove reais
e noventa e oito centavos).

Macau/RN, 11 de dezembro de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 035/2013
Contratação de empresa para aquisição de fardamentos dos agentes comunitários de saúde

e de endemias, lotados na Secretaria Municipal de Saúde do município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de a empresa
COMERCIAL APOLO LTDA - EPP, com o valor total de R$20.699,98 (vinte mil seiscentos e
noventa e nove reais e noventa e oito centavos).

Macau/RN, 11 de dezembro de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação -
CPL torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- CPL/SMS, que tem por objeto: “Execução de ampliação e reforma na Unidade
Básica de Saúde da Família de Planície das Mangueiras”, a ser realizado no dia

. - CPL/SMS, que tem por objeto: “Construção
de 2 (duas) Academias da Saúde nas comunidades de Monte Líbano e Parque das Dunas”, a ser
realizado no dia . -
CPL/SMS, que tem por objeto: “Aquisição de veículos automotores (carros) para SMS”, a ser
realizado no dia . O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e
no site da Prefeitura Municipal do Natal: , de acordo com requisitos e
condições da legislação pertinente.

Natal/RN, 09 de dezembro de 2013

Pregoeiro da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS Nº
20.001/2013

27.12.2013 às 10
horas TOMADADE PREÇOSNº 20.002/2013

27.12.2013 às 14 horas PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.021/2013

26.12.2013 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br
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Eu vejo o futuro repetir o passado, eu vejo 
um museu de grandes novidades”

Cazuza (1958 – 1990)

Cantor e compositor carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

Comitê de 
Imprensa da 
Assembleia 
Legislativa, elege 
Fernando Mineiro 
‘O Parlamentar 
do ano’

Fotos
1. Amanda Lima, Kleber Teixeira, 

Daniel Cabral e Paulo Araújo
2. Gesane Marinho e Márcia Maia
3. Hermano Morais e Adriana Trindade
4. Ricardo Motta, Rafael Motta e 

Getúlio Rego
5. Dessana Araújo Raquel Louvain, 

Virginia Coelli e Rosalie Arruda
6. Mineiro, Tomba, Gustavo Fernandes 

e Fábio Dantas

?
VOCÊ SABIA
Que a proximidade do verão, aguça a procura pelo corpo ideal? Que 
perder peso e “entrar em forma” passam a ser objeto de desejo de 
vários brasileiros, e para isso, as pessoas recorrem aos exercícios 
físicos, tanto nas academias quanto nos espaços públicos, além de 
dietas restritivas para emagrecimento rápido? Que entre as receitas 
que prometem uma perda de peso em tempo rápido está a famosa 
“dieta da sopa”, que utiliza o alimento como base, mas é preciso 
cuidado para não perder peso e junto a saúde? Que de acordo com a 
nutricionista do Hapvida Saúde, Mariana Feitosa, em geral, as dietas 
da sopa funcionam para emagrecer, já que leva à baixa ingestão de 
outros alimentos, mas que é necessário uma reeducação alimentar? 
Que entre as principais sopas, recomendadas pela especialista para 
uma dieta emagrecedora saudável, estão as de baixa adição de 
gorduras e com alimentos de fácil digestão, como sopa de legumes, 
sopa creme e canja de galinha, todas evitando carnes gordas e 
carboidratos simples?

3

4

5
1

O sacrifício
Abraão levou o fi lho para 
o deserto... Amarrou-o a 
uma árvore e começou uma 
fogueira em baixo do seu pé. 
Das alturas uma voz ecoou: 
- Abraão, Abraão o que fazes? 
- Senhor, estou sacrifi cando o 
meu fi lho, conforme a Vossa 
ordem!!! 
 - Não, Abraão, eu só queria 
medir a sua fé!!!
- Mas Senhor...!!!! 
- Solta o menino!!! 
Abraão soltou o fi lho que saiu 
em disparada... Enquanto o 
menino corria Abraão gritava: 
- Volta, fi lho! Volta, que o 
Senhor te libertou!!!! 
O menino parou bem longe, 
e gritou: 
- Libertou o cacete!!! Se eu 
não fosse ventríloquo estaria 
lascado!

 ▶ Alceu Alves e Fernanda 
Azanbuja prestigiando o MP 

no Centro de Convenções

 ▶ Gleydson Oliveira lança hoje seu 

quinto livro na saraiva do Midway

 ▶ O encontro dos primos Neuza e Gustavo Farache em 

jantar da turma dos ex da TV Cabugi

 ▶ Canindé Soares lança, das 17 às 21h30, a 2ª edição de seu 

livro sobre Natal no Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo 

Design
O Coletivo 084 abre as suas 
portas, em sistema soft open, 
hoje, na Afonso Pena, para que 
o natalense conheça de perto o 
trabalho artístico de designers de 
renome nacional, como: Marcelo 
Rosenbaum, Bruno Faucz, Studio 
Hocdie, Estudio, Marilia Calareso, 
entre outros. A casa também 
vai prestigiar o trabalho de 
artistas locais, como o Coletivo 
Aboio, que é formado pelos 
artistas Clarissa Torres, Rodrigo 
Fernandes e Viviane Fugiwara. 
Administrado pela arquiteta 
Carol Bezerra e sua sócia Cintia 
Senna, promete ser também um 
celeiro de novos artistas locais e 
outros estados. 

No Dom
Hoje é dia de Ideraldo & 
Banda, cantando Samba 
e MPB a partir das 20h30 
animar os salões do Dom 
Vinicius, no Tirol. Couvert a 
R$ 7,00.

Letras jurídicas
O advogado Gleydson Oliveira lança hoje, às 19h, na Saraiva do 

Midway, a obra “Comentários ao Código Civil Brasileiro – Volume 8 – 
Responsabilidade Civil”, publicada pela Editora Forense. Esse é o quinto 
livro de autoria de Gleydson Oliveira, que é professor adjunto da UFRN, 

doutor e mestre em Direto Processual Civil pela PUC/SP, sócio do 
escritório Alves, Andrade e Oliveira Advogados, em Natal, e tem atuação 

destacada em direito imobiliário.

Esporte
Fátima Bezerra acabou de 
participar em Brasília da 
solenidade de anúncio dos 
municípios selecionados para 
receber o Centro de Iniciação 
ao Esporte (CIE). A solenidade 
contou com a presença dos 
ministros Aldo Rebelo (Esporte) 
e Marta Suplicy (Cultura), 
além do coordenador-geral 
do PAC, Marcelo Muniz. Ao 
todo foram 263 municípios, 
em todas as 27 unidades da 
federação, selecionados pelo 
programa. O Rio Grande do 
Norte foi contemplado com dois 
municípios: Natal e Parnamirim.
O projeto foca o incentivo ao 
esporte em 13 modalidades 
olímpicas, seis paralímpicas e 
uma não olímpica.

Um Presente 
de Natal
Durante quatro dias, de 23 a 
26 de dezembro, a população 
de Natal e visitantes poderão 
assistir à 17ª edição do espetáculo 
‘Um Presente de Natal’. As 
apresentações acontecerão 
ao lado da árvore natalina, 
localizada na Praça do Conjunto 
Mirassol. Na edição deste ano, 
o espetáculo terá como tema 
‘Era Uma Vez’, montagem teatral 
baseada no conto “Três Reis”, do 
escritor brasileiro Rubem Alves. 
Com direção e roteiro de Diana 
Fontes, também idealizadora do 
projeto; texto e trilha sonora de 
Danilo Guanais, o espetáculo terá 
duração de uma hora, repleto 
de encenação, dança e música. 
Além do entretenimento cultural, 
o espetáculo se caracteriza por 
valorizar os artistas da terra, 
tendo toda a sua equipe local, 
desde a idealização, criação, 
execução, produção, realização e 
patrocínio, sendo, no total, mais 
de 80 colaboradores.

Luxo
O hotel Majestic Natal, em Ponta Negra, ganhou pela segunda vez 

consecutiva o prêmio Travellers’ Choice, realizado anualmente 
pelo TripAdvisor, baseado na opinião dos hóspedes sobre os 

estabelecimentos. No site que reúne informações sobre destinos 
turísticos e empreendimentos, o hotel se confi gura como o 11º melhor 

do Brasil. Na avaliação deste ano, fi cou na frente do Copacabana 
Palace (23º), Hilton Morumbi (21º), Intercontinental São Paulo (17º), 
Gran Hyatt São Paulo (15º), entre outros. Segundo o site, com 92% de 

aprovação dos internautas, o Majestic Natal vem se consagrando como 
um empreendimento de luxo e glamour na região nordeste.

 ▶ Um casal super gentil: Marluce e Antônio
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IMAGEM

 ▶ 1. Ana Augusta e Roberto Brito

 ▶ 2. Ana Eliza de Paula e Igor Melo

 ▶ 3. Ana Heloisa e Amauri Fonseca

 ▶ 4. Beta e Marino Almeida

 ▶ 5. Paulo de Paula recebe Anita Catalão 
e José Agripino Maia

 ▶ 6. Ana Paula e Roberto Marinho

 ▶ 7. Paulo Gallindo, Flávio Rocha 
e Sérgio Gaspar

 ▶ 8. Jurema Cansanção

 ▶ 9. Ana Augusta recebe o carinho do pai 
Paulo de Paula

 ▶ 10. Ysnara Almeida e Hugo Pinto

 ▶ 11. Tereza Tinoco e Angela Pinheiro

 ▶ 12. Priscila Cavalcanti e Marina Porto

 ▶ 13. Bruna e Vicente Martinez

Tendo o oceano, o Forte dos 
Reis Magos e amigos sinceros 
como testemunhas, Ana 
Augusta de Paula e Roberto 
Brito celebraram uma das 
mais felizes união de 2014. O 
casamento, como repetem 
todos os convidados, lindos. 
Além da decoração impecável 
de Luciano Almeida, o 
profi ssionalismo das meninas 
da Guria Produção, o som do 
Sax in Th e House, a festa de 
Ana e Biblu (como é conhecido 
o noivo) teve a magia da 
alegria. O desejo de viverem 
juntos já podia ser visto na 
sexta-feira durante ensaio e 
montagem. Os noivos exibiam 
brilhos nos olhos e curtiram 
cada momento antes, durante 
e, claro, depois da festa do 
casamento. Ana Augusta, 
como já noticiamos, usou um 
Elie Saab. Ana Cláudia e Flávia 
Rocha vieram especialmente 
para o casamento. Detalhe: 
Allan Jhonnes também veio 
especialmente para cuidar da 
beauty de Ana Rocha. O clima 
feliz foi de tal forma contagiante 
que até o empresário Marino 
Almeida partilhou da 
montagem do projeto com o 
fi lho Luciano. As imagens do 
casamento são lindas! Como 
brinca Ana Augusta: “Bunita”. 
Sim, “bunita” e muito feliz com a 
Santa Graça de Deus”.

Oceano, luminárias e fl ores 
na decoração de Luciano 
Almeida para cerimônia de 
Ana Augusta e Roberto Brito.

FLORES 
E O CHEIRO 
DE AMAR
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A REFORMULAÇÃO NO elenco do 
ABC continua. A direção alvine-
gra anunciou ontem a renovação 
do contrato do volante e lateral 
Somália para a próxima tempo-
rada. A intenção é manter a base 
do time que fez a campanha de re-
cuperação no segundo turno do 
Campeonato Brasileiro. O jogador 
de 29 foi o quarto confi rmado do 
time titular desta temporada para 
o próximo ano.

Antes dele, haviam renovado o 
volante Daniel Paulista, o meia Jú-
nior Timbó e o atacante Gilmar.

Somália chegou ao Alvinegro 
na leva de jogadores contratados 
no mês de agosto, após o anún-
cio do treinador Roberto Fernan-
des para o comando do clube para 
a Segundona. Primeiro foi aprovei-
tado pelo técnico como volante, 
sua posição de origem.

Mas logo o jogador passou a 
ser uma espécie de “curinga” para 
o comandante do time da Rota do 
Sol. Com o passar do campeonato, 
Somália virou lateral-direito. Nes-
te período, o ABC engatou seis vi-
tórias consecutivas. Depois, já nas 
últimas rodadas da Segundona, 
Somália inverteu o lado e passou 
a ser lateral-esquerdo, posição em 
que terminou a competição. Com 
a renovação de contrato, o jogador 
permanecerá no clube até o fi nal 
de 2014. 

Mas também tem gente dei-
xando a Rota do Sol para a próxi-
ma temporada. O zagueiro Rogé-
lio, de 31 anos, que foi titular em 
algumas partidas da Série B pelo 
Alvinegro, acertou com o Remo 
e não veste mais a camisa alvine-
gra. Além dele, o meia Erick Flores 
acertou com o São Bernardo-SP 
para a disputa do Campeonato 
Paulista e também se despediu. O 
jogador, inclusive, deixou um reca-
do de “até logo” para a torcida alvi-
negra. “Queria agradecer por tudo 
que o ABC fez por mim. Diretoria, 
comissão e torcedores. E a cida-
de nem se fala, coisa linda! Nação, 
levo vocês no coração. Obrigado 
por tudo e até logo!”, escreveu em 
sua conta pessoal no Twitter.

Nesta semana também, como 
já era esperado, o volante Edson, 
de 22 anos, teve seu contrato res-
cindido com o Alvinegro. O téc-
nico Roberto Fernandes já havia 
anunciado que o jogador acertaria 
com um clube paulista para esta 
temporada. 

Com a perda de alguns joga-
dores, o ABC também busca refor-
ços. Por enquanto, o único anun-
ciado foi o volante Daniel Amo-
ra, ex-América. Ontem a expecta-
tiva era pela chegada do atacante 
Laionel, de 24 anos, que disputou 
a Série C pelo Guarani. O jogador, 
no entanto, acertou com o Volta 
Redonda e frustrou os planos da 
direção alvinegra.

Além de ir ao mercado, na re-
apresentação do elenco no dia 26 
de dezembro, o clube deve ter no-
vidades e contar o retorno de joga-
dores como Júnior Xuxa, Jean Ca-
rioca, o goleiro Camilo e o atacan-
te Felipe Alves, que tem contrato 
em vigor com o Alvinegro. 

FUMAÇA 

BRANCA
/ 2014-2015 /  DEPUTADO GUSTAVO 
CARVALHO VOLTA À PRESIDÊNCIA DO 
AMÉRICA POR ACLAMAÇÃO PARA OS 
PRÓXIMOS DOIS ANOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO E deputado esta-
dual Gustavo Carvalho (PSB) foi 
aclamado ontem como novo pre-
sidente do América Futebol Clu-
be para o biênio 2014-2015. O 
novo mandatário tomará posse 
em janeiro e comandará o Dragão 
na volta do time rubro a Natal e 
no ano do centenário americano. 

A cerimônia que elegeu – 
sem disputa – Gustavo Carvalho 
como novo mandatário alvirru-
bro foi realizada na noite de on-
tem na sede social do clube, na 
Avenida Rodrigues Alves, e con-
tou com a participação de todo o 
conselho deliberativo americano. 

O futuro e o atual presidente 
do clube, Alex Padang, comemo-
raram a horizontalidade da tran-
sição de comando no América, 
principalmente pelo apoio vindo 
dos conselheiros. 

“Isso é o amadurecimento do 
clube. Nós estamos totalmente 
em sintonia. Alex tem uma ges-
tão muito exitosa no América e 
nós pretendemos, inclusive com 
alguns diretores que compõe essa 
atual diretoria, permanecer nesse 
caminho na busca também exi-
tosa que possa dar muitas ale-
grias ao nosso torcedor”, disse 
Gustavo.

Primeiro nome cogitado pelo 
conselho a continuar no clube, 
Alex Padang afi rmou deixar a 
presidência satisfeito pelo apoio 
que conseguiu da torcida e da 
maior parte do conselho delibe-
rativo e disse ainda que espera 
ver uma gestão ainda melhor do 
seu sucessor. 

“A gente tem que acabar com 
isso no América de querer fi car 
comparando gestões passadas. 
Acho que todo presidente que en-
trar deve fazer um trabalho me-
lhor que o anterior e eu tenho 
certeza de que Gustavo fará uma 
gestão pelo menos três vezes me-
lhor que a minha”, disse. 

Ontem Gustavo Carvalho 
confi rmou os nomes do novo 

corpo de componentes da próxi-
ma diretoria executiva america-
na. Além deles, o deputado anun-
ciou a criação de uma comissão 
para tratar da organização do ca-
lendário para o centenário do clu-
be, comemora em 2015. 

“Um momento marcante será 
o ano de 2015 para o América. É 
ano de centenário e temos todo 
um cronograma de obras da nos-
sa arena. Nós nomearemos uma 
comissão, que será presidida pelo 
ex-presidente Hermano Moraes 
e composta por alguns ex-presi-
dentes, e nós teremos um calen-
dário de comemorações neste 
ano”, adiantou.

Ao lado de Alex Padang, Gus-
tavo já está trabalhando na mon-
tagem do elenco alvirrubro para a 

temporada 2014. Ontem ele con-
fi rmou a chegada de dois refor-
ços, os volantes Tiago Dutra (vin-
do do Criciúma) e Jean Cleber 
(Cruzeiro), e prometeu anunciar 
mais nomes nos próximos dez 
dias. 

Sobre o projeto do clube den-
tro de campo o futuro presiden-
te rubro preferiu o discurso atleta 
de cautela, mas obviamente des-
cartou o somatório de esforços 
para colocar o América na Série A 
no ano do seu centenário. 

“Está no planejamento do 
América vencer. E vencendo, 
consequentemente, a gente pode 
chegar lá. Estamos trabalhando 
e já conseguimos a renovação de 
boa parte do plantel, iremos con-
tratar algumas outras peças que 

a comissão técnica nos informou 
como necessárias e eu espero que 
nós possamos ter um 2014 de 
muitas alegrias, comemorações e 
vitórias”, disse. 

POSSE
 A posse de Gustavo Carvalho 

e sua diretoria foi marcada para o 
dia 11 de janeiro, véspera do Clás-
sico-Rei que marcará a inaugura-
ção da Arena das Dunas. 

Uma grande festa no CT do 
clube, em Parnamirim, está sen-
do prometida por ele e pelo atu-
al presidente Alex Padang. A ideia 
é fazer a apresentação ofi cial do 
elenco para 2014 e uma série de 
homenagens a algumas pessoas 
que contribuíram com o retorno 
do Dragão a Natal. 

 ▶ Gustavo Carvalho destaca obras da Arena América em sua próxima gestão  ▶ Alex Padang adota discurso conciliador na saída
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“Nos últimos 40 anos não ha-
via tido uma sucessão tão amis-
tosa quanto essa, então nós esta-
mos preparando uma grande fes-
ta para o nosso torcedor”, ressal-
tou Alex Padang. 

Até a posse de Gustavo Car-
valho ele continuará responden-
do pelas renovações e fechamen-
tos de contratações de reforços 
para a temporada vindoura. 

Padang também está à fren-
te de uma campanha para capta-
ção de sócios, que apenas em três 
dias coseguiu angariar 680 novos 
associados para o Alvirrubro. 

“Eu estou muito emociona-
do porque pedi isso à torcida e 
ela atendeu. É um grande pre-
sente para mim e para o Améri-
ca”, disse. 

NOVA DIRETORIA 
DO AMÉRICA

Presidente: Gustavo Carvalho
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Ricardo Bezerra
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 ▶ Somália, o versátil do ABC
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